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Poluição visual impacta o morador 
e afasta turistas da capital federal

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Câmara aprova regras da tributária

PÁGINA 5

Na última hora, projeto que regulamenta novo sistema de impostos no país inclui proteínas na cesta básica

PÁGINA 10

Ação da PF combate contrabando no DF

Leandro Amorim/ Vasco da Gama

PÁGINA 7

Corumbá (MS), epicentro dos 
recentes focos de incêndio no Pan-
tanal, experimentou uma semana de 
clima mais ameno e chuvas. Contu-
do, segundo o Corpo de Bombeiros, 
o fogo ainda não foi completamente 
extinto.

Fogo ainda 
não está 
extinto no 
Pantanal

Acre 
antecipa 
vacina 
contra gripe

Vasco anuncia Philippe Coutinho

PÁGINA 10

PÁGINA 4

PÁGINA 11

Coutinho vestirá a lendária camisa 11 do Vasco da Gama

Texto, que teve aprovação de 336 deputados e rejeição de 142, vai agora para o Senado

Senado adia 
reoneração 
gradual da folha

Entre janeiro e junho, o Acre re-
gistrou 12.032 casos de síndrome 
gripal, conforme dados da Secretaria 
Estadual de Saúde (Sesacre). Diante 
do aumento nos registros, a Sesacre 
optou por antecipar a campanha de 
imunização contra a gripe.

Estudantes do Colégio Estadual Ar-
mindo Guaraná, em São Cristóvão (SE), 
se destacaram no campeonato nacional de 
tiro com arco na Bahia. Matheus Santos e 
Stefany Almeida conquistaram medalhas 
de ouro. O evento reuniu competidores de 
Sergipe, Bahia e Pernambuco.

PÁGINA 13

Sergipanos são 
destaque em 
campeonato 
de arco e flecha

A espera acabou! O torcedor 

do Vasco pôde enfim desentalar 

um grito que estava preso há 14 

anos: Philippe Coutinho voltou! 

Com a volta ao Gigante da Coli-

na, Coutinho, de 32 anos, sonha 

em retornar à Seleção Brasileira, 

que agora é comandada por Do-

rival Júnior, justamente o técnico 

que o lançou ao profissional do 

clube, lá em 2009.

RUY CASTRO

Rainha sem
pompa e
circunstância

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O sim dos
que dizem
não a Lula

PÁGINA 3

Duas presenças chamaram a atenção no 
jantar de apoio à candidatura de Antônio Bri-
to (PDS-BA) à Presidência da Câmara: Ar-
thur Lira e Valdemar Costa Neto. Avaliação é 
de enfraquecimento de Elmar Nascimento.

Lira e Valdemar 
vão a jantar em 
apoio a Antonio 
Brito na Câmara

POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4

Aprovado na Câmara dos De-
putados, o Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) nº 68/2024 que regu-
lamenta a reforma tributária segue 
para ser votado no Senado Federal. 
Se aprovada da forma como está, o 
sistema tributário brasileiro passará 
por uma série de mudanças. A maior 
reviravolta foi a inclusão da carne e 
demais proteínas na à cesta bási-
ca nacional de alíquota zero. Nos 
“46 minutos do segundo tempo”, o 
relator Reginaldo Lopes acatou o 
pedido de encaixar carnes bovinas, 
frango e sal na cesta básica que ficará 
isenta de impostos. Inicialmente, o 
esperado era que esses produtos ti-
vessem uma redução de 60% da alí-
quota base do Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA), em 26,5%.

Juliano Lennon

Maurício Pereira 
volta a tocar em 
palcos cariocas

PÁGINA 3

Fruto de intensa pesquisa 
dos músicos Paulinho Bicolor 
e J. Muniz Jr., o livro ‘Cuícas 
Imortais’ apresenta a história 
do instrumento que faz a 
diferença no samba

Carlos Monteiro

O RONCO 

PÁGINAS 1 E 2

Priscila Prade/Divulgação

Instrumento de origens africanas, a cuíca foi sendo adaptada ao longo dos anos 

Giulia Bertolli e Lilia Cabral em ‘A Lista’, 
primeiro espetáculo em que mãe e filha 
contracenam juntas. Depois de rodar o 
país, montagem faz curta temporada 
no Teatro Adolpho Bloch

PÁGINA 6

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 7 

‘Dama do Lotação’ 
e outros cults 
nacionais na Netflix

QUE ANIMA O 

carnaval
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: DAVIS É O CANDIDATO DEMOCRATA À PRESIDÊNCIA DOS EUA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de julho de 
1924 foram: Governo reúne equi-
pe ministerial para tratar das ma-

nifestações de São Paulo; Exército 
continua na capital paulista, para 
conter os revoltosos. Acredita-se que 
os primeiros-ministros franceses e 

ingleses estão em difi culdades para 
se alinharem na questão das repara-
ções da Alemanha. John W. Davis 
é o candidato democrata nos EUA.

HÁ 75 ANOS: CÂMARA DEBATE SALÁRIO MÍNIMO AO TRABALHADOR RUAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de julho de 
1949 foram: Itália se considera 
recuperada e estabilizada econo-

micamente. Câmara debate salá-
rio-mínimo e férias remuneradas 
para trabalhador rural. Comissão 
de Constituição e Justiça do Se-

nado discute projeto de organiza-
ções bancárias. Dutra afi rma não 
ter candidato e não quer infl uir 
no caso da sucessão. 

César Lattes - Centenário celebra brasileiro que 
foi um dos pioneiros em pesquisa subatômica

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-FIM DO MITO HONES-
TO. Bolsonaro desmascarado: 
Cientista político fala sobre fi m 
do “mito honesto”. Indiciado pela 
Polícia Federal (PF) pelo furto de 
joias da Presidência e com seus 
podres expostos no inquérito, 
agora público, analista explica se 
isso deve impactar na imagem 
do ex-mandatário. Por Henri-
que Rodrigues. A real face da 
fi gura política de Jair Bolsonaro 
(PL) nunca foi algo oculto, pelo 
menos para quem acompanha 
há décadas a trajetória do então 
deputado federal insignifi cante 
que desde sempre foi acusado 
de trambiques e cambalachos na 
vida pública, como esquemas em 
abastecimento de veículos ofi -
ciais, loteamento de cargos em 
seus gabinetes e rachadinhas com 
salários dos servidores. Em entre-
vistas, ele dizia “sonego mesmo, 
tudo que puder”, e já como pre-
sidente assumiu abertamente que 
trocaria o comando da Polícia 
Federal se ela passasse a investigar 
seus fi lhos por atos ilícitos. Pois 
foi essa mesma Polícia Federal 
que agora indiciou Bolsonaro, o 
acusando de chefi ar um grande 
esquema criminoso que desvia-
va joias, relógios e artigos carís-
simos do acervo da Presidência 
da República para vendê-los no 
exterior, uma roubalheira que te-
ria auferido lucros de até R$ 6,8 
milhões, conforme o inquérito 
encaminhado ao Supremo Tribu-
nal Federal na última semana. (...) 
(Revista Fórum)

2-JOIAS. BOLSONARO CO-
MEÇA A ADMITIR. Indiciado 
como ladrão de joias, Bolsonaro 
começa a admitir para aliados que 
mandou vender itens. Bolsonaro 
agora parou de negar que desco-
nhece os fatos e já admite que de-
terminou a negociação de alguns 
itens. “Em conversas com aliados 
nas últimas 24 horas, após o re-
latório da Polícia Federal sobre o 
caso das joias ser tornado público, 
Bolsonaro disse que ‘não tinha o 
que fazer com aquilo’ e mandou 
‘passar para frente, referindo-se 
a peças como os relógios Rolex 
e Patek Philippe, que foram co-
mercializados por seu ex-ajudante 
de ordens, Mauro Cid, por US$ 

68 mil, informa a jornalista Bela 
Megale, em sua coluna no jornal 
O Globo. “Bolsonaro também 
segue a linha da nota emitida por 
sua defesa segunda-feira e repete 
a aliados que teria informações 
da área do acervo presidencial 
de que os itens pertenciam a ele. 
Bolsonaro, no entanto, evita fa-
lar de qualquer maneira sobre os 
pagamentos em espécie revelados 
por Lourena Cid que confi guram 
lavagem de dinheiro”, acrescenta a 
jornalista. (...) (Brasil247)

3-REBATENDO BOLSONA-
RO. PF rebate em indiciamento 
explicações de Bolsonaro sobre 
joias e vê contradições. Relatório 
policial afi rma que o ex-presiden-
te deu versões contraditórias; de-
fesa diz que medidas foram legais. 
Por Matheus Teixeir e José Mar-
ques. (...) (Folha de S. Paulo)

4-AVALIAÇÃO SOBRE 
LULA. Quaest: avaliação positi-
va do governo Lula sobe de 33% 
para 36%. Por Bruno Luiz. A ava-
liação positiva do governo Lula 
cresceu e chegou a 36% em junho, 
segundo pesquisa Genial/Quaest 
divulgada nesta quarta-feira (10). 
O índice das pessoas que conside-
ram a gestão ótima ou boa subiu 
três pontos percentuais na com-
paração com o levantamento de 
maio, uma alta fora da margem 
de erro do levantamento, de dois 
pontos percentuais. O que acon-
teceu. A avaliação negativa do 
governo Lula caiu de 33% para 
30%. Já a regular se manteve está-
vel e oscilou de 31% para 30%. Já 
a regular se manteve estável e os-
cilou de 31% para 30%. Não sou-
beram ou não responderam, 4%. 
A aprovação do jeito de governar 
do petista cresceu de 50% para 
54%. Já a reprovação ao trabalho 
do presidente desceu de 47% para 
43%. Não souberam ou não res-
ponderam, 4%. (...) (UOL)

5-IRMÃOS BATISTA VOL-
TAM AO JOGO político, com 
benção de Lula e Judiciário. Por 
Raquel Landim. Joesley e Wesley, 
ainda párias frente à opinião pú-
blica, os irmãos — que, em dela-
ção premiada seis anos atrás, con-
fessaram ter corrompido centenas 

de políticos — viajaram à China 
com o ministro da Agricultura, 
participaram de evento com o 
presidente do Banco Central e já 
estiveram no Palácio do Planalto 
com o próprio Lula. (...) (UOL)

6-DE BENGALA, PADRE 
JÚLIO ENFRENTA enfrenta 
GCM hostil e cobra Prefeitura 
de SP. Clérigo católico foi ao lo-
cal exigir início de atendimento 
para abrigos emergenciais porque 
chovia e precisou “baixar fervura” 
de guardas-civis que estavam no 
local. Por Henrique Rodrigues. 
O padre Julio Lancellotti, de 75 
anos, responsável pela Pastoral do 
Povo da Rua, precisou enfrentar a 
hostilidade de agentes da GCM 
de São Paulo na tarde de terça-
-feira (9), ao cobrar da Prefeitu-
ra da capital paulista a abertura 
antecipada do atendimento para 
cadastro nos abrigos emergen-
ciais públicos, já que a população 
sem-teto estava debaixo de chuva 
esperando o início do serviço. (...) 
(Revista Fórum)

7-O LEGADO DE LATTES. 
Centenário celebra brasileiro que 
foi um dos pioneiros em pesqui-
sa subatômica. Comemora-se 
quinta-feira (11) o centenário de 
nascimento de Cesare Mansue-
to Giulio (César) Lattes. Jovens 
cientistas talvez só o conheçam 
por nomear a Plataforma Lattes, 
onde registram seus currículos, 
porém Lattes foi a seu tempo o 
físico mais admirado do Brasil. 
Aos 23 anos, deu a contribuição 
à física de partículas que o levou 
perto de ganhar o prêmio Nobel, 
façanha quase impensável hoje 
em dia. Em 1947, Lattes con-
seguiu comprovar experimen-
talmente a existência de uma 
partícula, píon (então batizada 
como méson pi), o que ajudou 
explicar a coesão dos núcleos 
atômicos. Ele aperfeiçoou emul-
sões fotográfi cas que capturavam 
traços de raios cósmicos quando 
expostas em grandes altitudes. 
Os núcleos de átomos contêm 
nêutrons e prótons. Estes últimos 
têm carga elétrica positiva, o que 
em princípio implicaria repulsão 
entre uns e outros, como polos 
iguais de ímãs, mas eles fi cam 

confi nados no núcleo. O físico 
Hideki Yukawa havia formulado 
em 1934 a hipótese de que pró-
tons e nêutrons se mantinham 
unidos por força de uma partícu-
la que chamou de méson. Com 
Cecil Powell na Universidade de 
Bristol, Reino Unido, Lattes le-
vou emulsões para o Pic du Midi 
(2.800 m), na França, e logrou 
dois registros da nova partícu-
la. Na montanha boliviana de 
Chacaltaya (5.500 m), capturou 
30 rastros de mésons e a atenção 
mundial. Depois, na Universida-
de da Califórnia, nos EUA, tor-
nou-se um dos pioneiros no estu-
do de componentes subatômicos 
obtidos pela colisão de partículas 
em aceleradores. Ele e Eugene 
Gardner realizaram as primeiras 
detecções de píons produzidos 
artifi cialmente. (...) (Editorial-
-Folha de S. Paulo)

8-ENSINO MÉDIO. NOVA 
REFORMA. Câmara aprova 
nova reforma do ensino médio 
com mais disciplinas tradicio-
nais. A Casa retirou mudanças 
feitas pelo Senado, como obri-
gatoriedade de espanhol; texto 
vai para sanção. Por Paulo Sal-
daña e Matheus Teixeira. (...) 
(Folha de S. Paulo)

9-LÍTIO. Com Musk excluído, 
lítio coloca Bolívia no centro de 
disputa entre China, Rússia e 
Estados Unidos. Por Leandro 
Prazeres. A Bolívia chamou a 
atenção do mundo após uma ten-
tativa frustrada de golpe de Esta-
do, mas o país já está no radar in-
ternacional bem antes disso, por 
outro motivo. Chineses, russos 
e americanos vêm travando uma 
disputa pelo acesso às reservas de 
lítio do país. A Bolívia detém as 
maiores reservas deste mineral 
do mundo, atrás apenas da Ar-
gentina e do Chile, segundo o 
Serviço Geológico dos Estados 
Unidos. (...) (BBC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Todos conhecemos a lenda 
de que a fotografi a rouba a alma 
do fotografado e achamos uma 
bobagem. Mas acabo de saber 
de alguém que, de tanto ser 
fotografada como uma pessoa 
com quem se parecia, teve não 
só sua alma roubada como o 
rosto e o corpo. Trata-se da atriz 
britânica Jeannette Charles, 
morta em Londres, aos 96 anos. 
A pessoa com quem ela se pare-
cia era a rainha Elizabeth 2ª.

A paixão de Jeanette sempre 
foi o teatro, mas quando Elizabeth 
foi coroada, em 1953, e se tornou 
o rosto do Reino Unido, fi cou di-

fícil para ela conseguir papéis. Era 
sósia da rainha, apenas um ano 
mais nova. Como iria fazer papéis 
românticos, em que tinha de bei-
jar o galã, ou de vilã, esfaqueando 
alguém pelas costas? A plateia não 
entenderia por que a rainha esta-
ria fazendo aquilo? Jeanette teve 
de desistir. Trocou o palco pelos 
escritórios, tornou-se secretária e 
assim foi até os 45 anos.

Em 1972, pensando presen-
tear seu marido com um retrato, 
posou para um pintor. Por sua in-
crível semelhança com Elizabeth, 
o quadro foi descoberto e proibi-
do pela Royal Academy. A histó-

ria chegou aos jornais e Jeannette 
começou a ser convidada para 
interpretar a rainha em fotogra-
fi as, fi lmes, TV, comerciais e apa-
rições ao vivo. Aprendeu a falar 
como ela, estudou seus gestos e 
se tornou, para sempre, Elizabeth 
sempre grave e digna. Daí ter re-
cusado dois tremendos convites: 
posar para um anúncio de sutiã e 
para o pôster da Playboy.

Elizabeth nunca quis co-
nhecer Jeannette. Talvez 
achasse que ela queria roubar-
-lhe a alma. Mas foi o contrá-
rio. Jeannette é que perdeu a 
dela. Eu me pergunto se, ao se 

olhar ao espelho, ela se via ou 
se via Elizabeth.

As duas envelheceram ao 
mesmo tempo, cada vez mais 
parecidas. Com a morte de Eli-
zabeth em 2022, Jeannete pode 
ter achado que devia ir tam-
bém. E foi. Mas seu enterro não 
teve cavalo de penacho nem 
pompa e circunstância.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. Membro 

da Academia Brasileira de 
Letras.

Ruy Castro*

Rainha sem pompa e circunstância

Opinião do leitor

Prisão de secretário de Educação

Embrulha o estômago ver agentes públicos 
metidos com falcatruas e ladroagem. Esse des-
vio de recursos da merenda escolar em Belford 

Roxo é um verdadeiro escárnio. Se continuarem, 

é provável que encontrem mais irregularidades.

Eduardo Silva Martins
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Quando o futuro 
está logo ‘aqui’

As piscinas de Brasília 
com água mineral

EDITORIAL

No fi m dos anos 90 e início 
dos anos 2000, a ideia de que o 
mundo iria se revolucionar com 
a chegada da tecnologia parecia 
algo muito distante da realidade 
da época. Porém, hoje em dia, já 
podemos afi rmar que estamos 
‘comprovando’ essas mudanças a 
cada dia que passa.

O futuro da tecnologia pro-
mete revolucionar a maneira 
como vivemos, trabalhamos e 
nos comunicamos. Aliás, isso 
na prática já está acontecendo 
com avanços rápidos em áreas 
como inteligência artifi cial. Em 
um simples aplicativo de celu-
lar, você consegue obter a fun-
ção de inúmeros profi ssionais. 
Assusta, certo? Mas já é a nossa 
realidade e isso só tende a au-
mentar com o passar dos anos.

Saindo um pouco do mundo 
da IA, que é um dos assuntos mais 
presentes em rodas de amigos, 
profi ssionais e famílias... Vamos 
falar de outra realidade que já está 
logo à nossa frente e há dez anos, 
poucos imaginariam isso isso. 

Há poucas semanas, um ví-
deo de uma brasileira viralizou 
nas redes sociais ao registrar um 
táxi sem motorista na China. Ao 
embarcar no veículo, a turista es-
colheu o destino e fi lmou como 

foi a ‘inusitada’ viagem. Se nos 
aprofundarmos, vamos saber 
que na China já há carros equi-
pados com sistema automatiza-
do, com diversas câmeras e sen-
sores, que permite a navegação 
autônoma. Quando imaginaría-
mos que isso seria possível? Ser-
mos levados de um lado para ou-
tro, dentro de um veículo, vendo 
o volante se mexer ‘sozinho’. 

Vamos além... estamos pres-
tes a presenciar carros voadores 
por aí a fora. Há a expectativa 
de que pelo menos cinco mo-
delos diferentes já comecem 
a voar a partir deste ano  no 
mundo. Uma dessas ‘novas ae-
ronaves elétricas’ é brasileira e já 
tem cerca de 3 mil encomendas.

A Petrobras, por exemplo, 
anunciou que testou voo em ae-
ronave sem piloto para transporte 
de cargas. Foram percorridos cer-
ca de 180 quilômetros entre a base 
da estatal em Macaé (RJ) e a plata-
forma P-51, na Bacia de Campos, 
também no litoral fl uminense.  

Estamos vivendo em uma rea-
lidade que vem se alterando e sur-
preendendo dia após dia, e aquela 
famosa frase do ‘futuro está logo 
ali’ está cada vez mais verídica e 
comprovada. Aguardamos as ce-
nas dos próximos capítulos...

O inverno que banha o Brasil 
parece atingir Brasília somente 
à noite. De dia, os termômetros 
chegam a marcar 29°C com sen-
sação térmica de até 31ºC. O in-
verno, assim, chega manso e, com 
a falta de chuva, característica des-
sa época do ano, o brasilense vive 
o dilema “bota casaco, tira casaco” 
que somente as temperaturas de-
sérticas trazem. É preciso fugir do 
frio que pode chegar a 9ºC duran-
te a madrugada. E, durante o dia, 
para quem procura uma alternati-
va ao sol que brilha e seca a grama 
da capital, eis a solução: o Parque 
Nacional de Brasília, conhecido 
como Água Mineral. 

O Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) rankeou os parques 
mais visitados do Brasil no ano de 
2023, a Água Mineral garantiu a 
8ª posição na lista, lugar que não 
foi conquistado à toa. Com uma 
área superior a 42,3 mil hectares, 
a unidade de conservação esbanja 
fauna e fl ora, com quatis, maca-
cos-prego e vegetação densa do 
cerrado ao lado dos visitantes. 

Lá, as grandes piscinas são 

de água mineral, fresca, límpi-
da e corrente. Existem também 
as trilhas que aquecem o corpo 
antes do “tchibum”, os piqueni-
ques em um ambiente tão arbo-
rizado que o ar parece mais leve. 
Existe também a possibilidade 
de observar os inúmeros pás-
saros que ali fazem morada e 
cantam como profi ssionais. Para 
os praticantes do silêncio, existe 
também espaço para meditação 
e contato com espécies nativas. 

Mas o protagonismo estão nas 
piscinas. A Piscina Pedreira, co-
nhecida como a piscina velha, foi 
originada a partir de afl oramen-
tos do lençol freático e de minas 
d’água à época da construção de 
Brasília. Com a demanda para 
uma área de recreação maior, uma 
segunda piscina, a Areal — pisci-
na nova —, foi construída. 

O parque também desem-
penha um papel fundamental 
na preservação da biodiver-
sidade e na manutenção do 
equilíbrio climático da região, 
protegendo também as bacias 
dos córregos que alimentam a 
represa Santa Maria.
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 UM QUASE PREFEITO NEÓ-
FITO - Querem rifar o deputado fede-
ral Pedro Paulo na chapa de Eduardo 
Paes. Para o posto de vice, trabalham 
pelo neófi to Eduardo Cavaliere. Se em-
placarem, ele poderá ser o prefeito mais 
jovem do Rio. As reações à ideia estão 
sendo enormes. Resta saber por que a 
escolha não recairá no vereador Carlo 
Caiado, presidente do legislativo muni-
cipal, super experiente, uma pessoa que 
todos confi am e um político tarimbado 
que tem sido fi el ao nome de Pedro Pau-
lo e ao prefeito Eduardo Paes.  

  Cavaliere tem apenas 29 anos, está 
no seu primeiro mandato eletivo como 
deputado estadual, o jovem tem mui-
ta estrada pela frente. “Comandar sem 
jogo de cintura a segunda maior cida-
de do país, no caso se Eduardo Paes sair 
para ser candidato ao Governo do Rio 
em 2026 é uma temeridade”, afi rma uma 
velha raposa da política fl uminense que 
aposta em Pedro Paulo e na sequência 
em Caiado. Para ele, isso é coisa de mar-
queteiro… O Rio merece ser deixado em 
mãos experientes.

  AGENDA NA SERRA - O gover-
nador Cláudio Castro estará em Te-
resópolis nesta quinta-feira (11) para 
conhecer os investimentos em enotu-
rismo no município. O encontro será 
na Vinícola Maturano, situada às mar-
gens da RJ-130 (Estrada Teresópolis-
-Friburgo – KM 23), em uma reunião 
com empresários do setor para falar 
sobre investimentos no segmento para 
o desenvolvimento do município.

 COMITÊ G20 - Teresópolis recebe 
no dia 25 de julho o Comitê G20 do Rio 
de Janeiro, para a reunião da edição da Re-
gião Serrana. Com o tema “Cidades Re-
silientes e Cidades Inteligentes”, o comitê 
prepara um painel sobre Mudanças Cli-
máticas, tema extremamente sensível para 
os municípios da Região Serrana que tem 
alta suscetibilidade a desastres socioam-
bientais.

 RIO INNOVATION WEEK - O 
Rio Innovation Week retorna para sua 
quarta edição enfatizando sua capaci-
dade de ser um HUB de projetos que 
pensam no futuro como presente, que 
desenvolvem, capacitam, surpreen-
dem e empreendem. Um movimen-
to que reúne negócios, networking, 
branding, educação e soluções para al-
cançar resultados. Nos dias 13 a 16 de 
agosto de 2024, o Píer Mauá, no Rio, 
receberá a próxima edição deste im-
portante projeto que prepara os parti-
cipantes para o futuro e para os impac-
tos da tecnologia na transformação dos 
negócios e da sociedade.

 ACESSO GRATUITO - Os meios 
de hospedagem associados ao Hotéis-
RIO - Sindicato dos Meios de Hospeda-
gem do Rio de Janeiro e ABIH-RJ - Asso-
ciação Brasileira da Indústria de Hotéis do 
Rio de Janeiro terão acesso gratuito a todo 
o evento.

 DEPUTADO NO CONSULADO 
ITALIANO - O deputado Danniel Li-
brelon visitou o consulado da Itália, 
onde foi recebido pelo cônsul Massi-
miliano Iacchini e pelo adido econômi-
co Pietrino Cadoni. Durante a visita, foi 
apresentado o NURIRJ (Núcleo de Re-
lações Internacionais da Secretaria de 
Estado do RJ) e discutida a viabilidade 
de parcerias entre o núcleo e o consula-

PINGA-FOGO

Um dos dados mais importantes da 
pesquisa Genial/Quaest é a diminuição 
da reprovação do governo Lula  entre 
segmentos que, nos últimos anos, não 
escondiam a antipatia e mesmo o ódio 
ao PT. O presidente não conseguiu vi-
rar o jogo nesses redutos, mas o fato de 
diminuir o tamanho da derrota é bem 
signifi cativo, revela a possibilidade de 
abertura de diálogo com esses setores.

Entre os evangélicos e os que ga-
nham mais de cinco salários mínimos, a 
avaliação negativa do governo diminuiu 
seis pontos; no grupo dos que têm curso 
superior, 11; no caso dos homens, três. 

Em todos esses grupos, a adminis-
tração petista continua a ser mais con-
denada do que aprovada, não há no ho-
rizonte a perspectiva de que a maioria 
deles vá começar a fazer o “L”. Mas as 

mudanças são signifi cativas, até por-
que o presidente continuou sendo bem 
avaliado entre quase todos os que cos-
tumam apoiá-lo (nordestinos, mais po-
bres, com menores; manteve os aplau-
sos e diminuiu as vaias.

Não é simples defi nir motivos para a 
mudança na percepção de setores mais 
refratários a Lula, mas dá pra ressaltar 
o conhecimento e aprovação de progra-
mas sociais como Desenrola, Farmácia 
Popular, Pé de Meia e Bolsa Família. É 
algo que provavelmente ajudou a dimi-
nuir o impacto negativo da infl ação nos 
alimentos.

Desde outubro, porém, que a 
maioria diz que seu poder de compra 
diminuiu em relação ao ano anterior 
— comparada com a de maio, a nova 
pesquisa registra que esta avaliação 

negativa caiu seis pontos, mas, mesmo 
assim, é muito alta: 63% disseram ter 
menos capacidade de compra hoje do 
que há 12 meses.

A retomada, por Lula, de um dis-
curso mais afi rmativo e, mesmo, agressi-
vo, parece ter dado certo: para desespe-
ro do conjunto de interesses chamado 
mercado, 90% dos entrevistados acham 
que o salário mínimo deve ser aumenta-
do acima da infl ação e 87% classifi cam 
os juros de muito altos. Para   84%, as 
carnes consumidas pelos mais pobres 
deveriam ser isentas de impostos.

A maioria — 64% — afi rmou não 
ter fi cado sabendo das críticas do presi-
dente ao Banco Central. Mas a pesquisa 
indica outro ponto importante para o 
governo: 51% dos que votaram em Jair 
Bolsonaro concordam com as broncas 

presidenciais à política de juros adotada 
pela instituição.

Essa adesão de eleitores do ex-pre-
sidente a um dos pontos centrais do 
discurso de Lula revela que este acertou 
politicamente ao mirar um inimigo mais 
amplo, que vai além da fi gura do seu prin-
cipal antagonista. Bater em Bolsonaro 
desperta solidariedade entre eleitores do 
ex-presidente, realimenta a divisão; criti-
car Roberto Campos Neto, presidente do 
Banco Central, é diferente.

Dá até pra imaginar uma frase do 
tipo “Não gosto do Lula, mas ele está 
certo ao brigar com esses caras.” Bol-
sonaristas, afi nal de contas, também 
sentem o peso dos juros — e políticos 
sabem como é importante ter um bom 
inimigo, alguém que esteja sempre 
pronto para apanhar.

A pesquisa consolidou a, até ontem, 
pelo menos, boa semana para Lula. A 
vitória da esquerda da França e, prin-
cipalmente, a divulgação das investiga-
ções contra Bolsonaro no caso das joias 
colaboraram para criar um ambiente 
bem menos pesado no Planalto.

A comprovação de que o ex-presi-
dente sabia da venda de presentes entre-
gues ao Estado brasileiro e que, segundo 
depoimentos de então aliados, recebeu 
dinheiro vivo pelas transações têm poder 
de ferir de maneira grave aquele que dizia 
não compactuar com a corrupção. As su-
cessivas mudanças de versões para a trapa-
lhada montada para passar o material nos 
cobres reforçam o desgaste de Bolsonaro 
e devem ao menos diminuir o ânimo de 
parte de seus seguidores — não é pouco, 
principalmente num ano eleitoral.

Fernando Molica

O sim dos que dizem não a Lula

CM

Almoço com os gerentes gerais e diretores dos hotéis 5 
estrelas do Rio acontece mensalmente

Hotelaria celebra 
novidades no 
Réveillon e no 
Carnaval

Em encontro nessa terça-feira (9), 
no JW Marriot Rio de Janeiro, dire-
tores e gerentes gerais dos principais 
hotéis da capital receberam convida-
dos ilustres envolvidos com os mais 
importantes eventos do calendário da 
cidade. “HotéisRIO sempre trabalhou 
para a consolidação um calendário de 
eventos que atraia turistas de lazer e de 
negócios, e fortaleça toda a cadeia pro-
dutiva que gira em torno do turismo. 
Hotelaria é a quarta maior arrecadado-
ra de ISS do município, se o setor vai 
bem, todo o Rio ganha”, destacou o 
presidente do Sindicato dos Meios de 
Hospedagem, Alfredo Lopes.

O cenógrafo e diretor de criação 
Abel Gomes falou com entusiasmo 
sobre as recentes mudanças na celebra-
ção da virada do ano no Rio. “A trans-
missão da programação pela TV Glo-
bo reposicionou o Réveillon do Rio. 
Pro Rio, como voz, é sensacional. Pla-
nejamos anunciar em agosto os artistas 
que farão os shows musicais e tenho 
certeza de que cariocas e turistas fi ca-
rão motivados”, compartilhou Gomes.

Na sequência, a reunião retomou 
um tema recorrente: as plataformas de 
hospedagem que operam sem restri-
ções ou igualdade de condições com 
a hotelaria. A Secretária Municipal 
de Turismo, Daniela Maia, reafi rmou 
seu compromisso de apoio aos meios 
de hospedagem formalizados. “Esti-
vemos em Paris, estamos vendo o que 
acontece em Barcelona, Lisboa, Nova 
York, onde os gestores municipais vêm 
restringindo a locação de curto prazo 
em unidades residenciais nas áreas 
turísticas a partir da implantação de 
cadastramentos e multas altíssimas. Já 
estamos conversando com a Secreta-
ria de Desenvolvimento Econômico 
sobre a questão”, explicou Dani Maia. 

O Carnaval também foi destaque 
na pauta. Alfredo Lopes reconheceu 
a importância das atualizações na 
estrutura do evento na última edi-
ção, como a iluminação cenográfi ca 
e a transferência da Apuração para 
a Cidade do Samba, além de come-
morar a ampliação dos desfi les das 
escolas do Grupo Especial para três 

Fotos Cláudio Magnavita

Carolina Mescolin, gerente geral do JW Marriot Rio, com a 
equipe responsável pelo almoço para os hoteleiros

O evento foi realizado no JW Marriot Rio de 
Janeiro, na última terça-feira

Gerard Bourgeaiseau, vice-presidente da 
ABIH-RJ; Marcela Grille, do Windsor Hotéis; 
José Domingo Bouzon, presidente da 
ABIH-RJ; e Cristiana Kastrup, do Fasano

A diretoria 
do Blue 
Note Rio, 
Xanda 
Calafi ori, 
com 
Cedric 
Nubul, 
gerente 
geral do 
Hilton

Da dir. para a esq.: 
o cenógrafo e 
diretor de criação 
de grandes 
eventos no Rio, 
Abel Gomes; o 
presidente do 
HotéisRio, Alfredo 
Lopes; Paulo Cesar 
“PC” Ferreira, 
da SRCom; e 
Marco Paes

Na sequência: Abel Gomes; Helio Motta, diretor 
da Liesa; a secretária municipal de Turismo, 
Dani Maia; o produtor cultural Luiz Calainho; e a 
diretora da Liesa, Natália Louise 

Ulisses Marreiros, diretor do Belmond Copacabana 
Palace; Carolina Mescolin gerente geral do JW Marriot 
Rio; Laís Verti, do Villa Paranaguá Hotel & Spa; e 
Gerard Bourgeaiseau, da ABIH-RJ

Sintia Gomes, gerente geral do Sheraton 
Rio, ladeada por José Chaves (e), gerente 
geral do Rio Othon Palace e Laís Verti, 
gerente geral e proprietária do
Villa Paranaguá Hotel & Spa 

do italiano. A reunião foi importante para 
fortalecer os laços com a ALERJ e explo-
rar possibilidades de cooperação em di-
versos setores.

  TRANSFORMAÇÃO DIGITAL - O 
secretário de Estado de Transformação Di-
gital, Mauro Farias, participou, nesta quar-
ta-feira (10), do evento Transformar Jun-
tos, promovido pelo Sebrae, em Brasília. O 
gestor apresentou as principais ações do es-
tado na área como, por exemplo, o Progra-
ma RJ Digital e sua expansão aos municí-
pios. O Rio de Janeiro tem hoje o maior 
projeto de transformação digital do país. O 
evento fomentou o debate sobre políticas 

públicas voltadas a temas como inovação e 
desenvolvimento econômico.

 MAIS MÉDICOS NO RIO - O Rio de 
Janeiro é o estado com o maior número de 
profi ssionais em atividades pelo programa 
Mais Médicos. Nos últimos 18 meses, de 
acordo com informações do governo fede-
ral, houve um aumento de 192,72% no nú-
mero de médicos cadastrados pelo progra-
ma. Em dezembro de 2022, eram 467 os 
médicos atuando no estado. Em junho deste 
ano, o número pulou para 1.367 atendendo 
pelo programa, um acréscimo de 900 profi s-
sionais. O Rio só fi ca atrás de Santa Catari-
na, onde o crescimento foi de 206,6%. 

  12 MIL A MAIS NO PAÍS - No país, 
o número de profi ssionais do Mais Médi-
cos aumentou em 93,83% desde o início 
do governo Lula. Atualmente, atuam pelo 
programa 24.894 médicos e médicas. São 
12.051 a mais que o número que havia em 
dezembro de 2022.

 OAB-RJ EM VASSOURAS - A Co-
missão da Celeridade Processual da Sec-
cional Rio de Janeiro da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB-RJ) fez uma 
diligência no fórum de Vassouras, nesta 
quarta-feira (10). A comitiva foi liderada 
pela vice-presidente da OAB-RJ, Ana Te-
reza Basílio, que se comprometeu a pedir 

mais estagiários para a comarca à Corre-
gedoria do Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro (TJRJ) para dar celeri-
dade no andamento dos processos. A co-
mitiva percorreu as instalações do fórum, 
esteve nos cartórios e foi recebida pelos 
juízes Laurício Cavalcante e Flávia Bea-
triz, com quem tratou sobre as demandas 
da advocacia local.  A Comissão da Celeri-
dade Processual da OAB-RJ percorre fo-
ros de todo o estado do Rio de Janeiro, ve-
rifi cando as condições de funcionamento 
da Justiça e sugerindo soluções ao Tribu-
nal de Justiça, especialmente no que diz 
respeito ao enfrentamento da morosida-
de processual.

noites a partir de 2025. O diretor de 
Relações Institucionais da Liesa, He-
lio Motta, salientou o que representa 
o acréscimo de uma noite de desfi les. 
“Um dia adicional gera um incremen-
to de R$ 88 milhões na economia da 

cidade e 120 mil novos ingressos. Sem 
falar nas oportunidades de trabalho. A 
Ticket Master vendeu ingressos para 
120 países em 2024. Foram 20 mil 
empregos diretos e 60 mil indiretos. 
A mudança da Apuração para a Cida-

de do Samba foi um grande passo. E 
virão outras novidades. A Cidade do 
Samba deixa de ser uma unidade de 
fabricação de alegorias para se tornar 
uma unidade de negócios, com pro-
gramação durante todo o ano”.
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Câmara aprova primeiro 
texto da reforma tributária
Deputados reduziram tributação de medicamentos populares

Por Gabriela Gallo

Após duas semanas intensas de 
discussões e acordos, o plenário da 
Câmara dos Deputados aprovou, 
nesta quarta-feira (10), o primei-
ro texto que trata da regulamen-
tação da reforma tributária (PLP 
68/2024).Em uma discussão que 
durou o dia inteiro e tomou frente 
a todas as pautas da Casa, o tex-
to foi aprovado com 336 votos 
favoráveis contra 142contrários. 
Apesar da vitória em larga escala, 
o número foi um pouco inferior 
à expectativa da base governista, 
que esperava ao menos 400 votos 
favoráveis. O texto segue para o 
Senado Federal, que deve come-
çar a debatê-lo em agosto, após o 
recesso parlamentar.

Foi apresentado um projeto 
substituto da medida, que apresen-
ta algumas mudanças em relação 
ao primeiro relatório entregue pelo 
Grupo de Trabalho (GT).Com a 
medida, falta o plenário da Câma-
ra votar o segundo projeto da re-
gulamentação da tributária (PLP 
108/2024), que trata das penali-
dades em caso de descumprimento 
das normas do Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS) e sobre a formação 
do comitê gestor que irá definir a 
distribuição da arrecadação entre 
estados e municípios.

Em conversa com a impren-
sa, o deputado federal membro 
do GT e eleito relator da me-
dida no plenário, Reginaldo 
Lopes (PT-MG), adiantou que 
os parlamentares tinham defi-
nido que o teto da alíquota base 
é, como já fora estipulado pelo 
Ministério da Fazenda, 26,5%.

O texto substitutivo acatou o 
pedido da Emenda 750, e incluiu 
o carvão na lista de produtos e ser-

viços inclusos no Imposto Seletivo 
(IS), conhecido como Imposto do 
Pecado. Em nota, o autor da emen-
da, Danilo Forte (União-CE), 
comemorou a decisão alegando 
que é uma “justa correção” ao que 
havia sido proposto originalmente 
com a proposta. “Colocar o car-
vão mineral no imposto seletivo 
ao lado de outros combustíveis 
fósseis é um avanço para a socieda-
de brasileira, justamente quando 
se discute no mundo a transição 
energética e as mudanças climáti-
cas”, destacou o parlamentar.

Além disso, armas de fogo e 
munições seguem fora da lista do 
Imposto Seletivo. Portanto, ar-
mamento e munições terão uma 
tributação com a alíquota geral dos 
futuros impostos sobre o consu-
mo, estimada em 26,5%.

Saúde
Durante a discussão, os parla-

mentares aprovaram uma emenda 
que inclui todos os medicamentos 
isentos de prescrição, ou seja, aque-
les que não precisam de receita mé-

dica para serem comprados em far-
mácias, na lista de produtos com 
redução de 60% da alíquota base 
do texto. Vale destacar que esses 
remédios populares precisam se-
raprovados pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Segundo o relator Reginaldo Lo-
pes, a medida visa garantir o acesso 
à saúde para a população.

O texto isenta a tributação de 
383 medicamentos, dentre eles 
remédios para tratamentos mais 
graves e imunizantes, como as vaci-
nas contra a Covid-19 e BCG, que 
protege contra a tuberculose.

Os parlamentares também 
aprovaram incluir itens de higie-
ne menstrual na lista de produtos 
com alíquota zero, abrangendo 
absorventes de todos os estilos, cal-
cinhas menstruais, tampões higiê-
nicos e coletores menstruais.

Cashback
Outra mudança proposta no 

texto altera o cashback, mecanis-
mo criado para devolver dinheiro 
para famílias de baixa renda. O re-

lator aumentou de 50% para 100% 
a devolução do CBS no pagamen-
to de contas de energia elétrica, 
água, esgoto e gás natural. A me-
dida vale para famílias incluídas no 
Cadastro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal (Ca-
dÚnico). Além disso, o cashback 
também deve ser considerado em 
compras nos CPFs dos membros 
de uma família e não apenas o re-
presentante da família.

Parlamentares da base gover-
nista comemoraram as mudanças, 
alegando que o retorno do inves-
timento será de grande ajuda para 
a população de baixa renda do 
país. Porém, nos bastidores,parla-
mentares da oposição criticaram 
o cashback valer apenas para famí-
lias cadastradas no CadÚnico. Em 
conversa com a imprensa, os par-
lamentares criticam que a medida 
prejudica a classe média assalariada 
do país, que não é baixa renda o 
suficiente para ser enquadrada no 
CadÚnico, mas ao mesmo tempo 
não é rica e sentirá no bolso as tri-
butações de produtos.

Juliano Lennon

Texto-base da tributária obteve 366 votos favoráveis

carne terá isenção de impostos. 
Veja o que muda com reforma

Aprovado na Câmara 
dos Deputados, o Projeto de 
Lei Complementar (PLP) nº 
68/2024 que regulamenta a re-
forma tributária segue para ser 
votado no Senado Federal. Se 
aprovada da forma como está, o 
sistema tributário brasileiro pas-
sará por uma série de mudanças.

A maior reviravolta foi a in-
clusão da carne e demais proteí-
nas na à cesta básica nacional de 
alíquota zero. Nos “46 minutos 
do segundo tempo”, o relator Re-
ginaldo Lopes acatou o pedido 
de encaixar carnes bovinas, fran-
go e sal na cesta básica nacional 
que ficará isenta de impostos. 
Inicialmente, o esperado era que 
esses produtos tivessem uma re-
dução de 60% da alíquota base 
do Imposto sobre Valor Agrega-
do (IVA), em 26,5%.

Com isso, no texto final apro-
vado no plenário os 15 itens pro-
postos inicialmente pelo governo 
federal não serão tributados. São 
eles: arroz, feijões, leite e fórmulas 
infantis, pão, manteiga, margari-
na, raízes e tubérculos, cocos, café, 
óleo de soja, farinha de mandio-
ca, farinha e sêmolas de milho, 
farinha de trigo, açúcar e massas. 
Além desses produtos, o relator 
também incluiu na alíquota zero 
farinhas de todos os tipos, óleo de 
milho, aveia e queijos. E na última 
hora o sal e as proteínas.

A reforma
A reforma tributária tem 

o objetivo de simplificar o sis-
tema tributário brasileiro, um 
dos mais complexos do mundo, 
que tem cobranças federais, es-
taduais e municipais e alíquotas 
que variam em cada uma das 27 
unidades da federação. Com a 

medida, os impostos cobrados 
hoje sobre consumo e produção 
serão unificados em apenas um 
tributo, o Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA), que vai incidir 
no consumo, ou seja, no mo-
mento da venda do bem.

Será um “IVA dual”, porque 
tem uma parte que é para estados 
e municípios, sendo o Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS), e ou-
tra que é para União, a Contribui-
ção sobre Bens e Serviços (CBS). 
Além disso, também será criado 
o Imposto Seletivo (IS), batizado 
como “imposto do pecado”, que 
determinará uma alíquota muito 
maior a produtos que façam mal 
à saúde ou ao meio ambiente.

O CBS é junção de três tri-
butos: PIS (Programa de Inte-
gração Social), Cofins (Contri-
buição para Financiamento de 
Seguridade Social) e IPI (Im-
posto sobre Produtos Indus-
trializados). Já o IBS agrupa o 
ICMS (Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços) e 
ISS (Imposto de sobre Serviços).

A reforma passará por uma 
transição gradual de 2026 a 2033. 

Nesse período, o IBS e a CBS se-
rão cobrados simultaneamente 
com PIS, Cofins, IPI, ICMS e 
ISS, mas com uma alíquota redu-
zida. Ao longo dos anos, a alíquo-
ta do CBS e IBS irá aumentando 
enquanto as demais irão reduzin-
do a fim de equilibrar os tributos 
e, em 2033, os impostos serem 
apenas o IVA dual.

Medicamentos
No caso de medicamen-

tos, caso o texto aprovado no 
Senado, seja o mesmo do que 
foi aprovado na Câmara, me-
dicamentos que não precisam 
de receita médica terão uma re-
dução de 60% na tributação da 
alíquota base. Portanto, como a 
alíquota base é de 26,5%, esses 
medicamentos populares (como 
Paracetamol, Ibuprofeno e anal-
gésicos)serão taxados em 10,6%.

Já vacinas e remédios usados 
para tratamentos de casos mais 
graves, como Sulfadiazina de prata 
(medicamento usado para tratar 
feridas com risco de infecção e 
evoluírem, como queimaduras) 
não terão a cobrança de impostos.

Cashback
Com as alterações nos crité-

rios do cashback, medida adota-
da para devolver dinheiro para 
famílias de baixa renda, famílias 
cadastradas no Cadastro Único 
para Programas Sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico) irão 
receber de volta uma parte do 
imposto pago em compras de 
bens e serviços. Se aprovada a 
medida, famílias nesse meio re-
ceberam de volta 100% do CBS 
no pagamento, em âmbito fede-
ral, de contas de água, energia 
elétrica, esgoto e gás natural.

Além disso, essas famílias 
também terão o retorno de 20% 
do Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS, imposto estadual e muni-
cipal) na compra de gás e no pa-
gamento das contas de água, luz 
e esgoto. Finalmente, famílias de 
baixa renda também receberão de 
volta 20% da CBS e do IBS sobre 
os demais produtos.

Imposto do Pecado
Os produtos e serviços in-

cluídos no Imposto Seletivo te-
rão uma carga tributária muito 
maior a fim de desestimular o 
consumo de produtos consi-
derados nocivos à saúde e ao 
meio ambiente. Na lista estão: 
cigarros, bebidas alcoólicas, be-
bidas açucaradas, embarcações 
e aeronaves, extração de miné-
rio de ferro, de petróleo e de gás 
natural. No plenário, os parla-
mentares também incluíram 
o carvão mineral, combustível 
fóssil não renovável.

Também ficarão mais caros 
jogos de azar, como apostas e os 
fantasy games e carros, mesmo os 
carros elétricos. Caminhões estão 
de fora da lista e não serão taxados.

Divulgação

Carne e sal ficam isentas de impostos

CORREIO POLÍTICO

Chamou também atenção 
a presença de Valdemar

Lira esvaziou Elmar 
Nascimento?

Insegurança Pacto

Empenhos

Orçamento

Calendário

Espantoso

Lula e o PT estão escal-
dados pela experiência 
da ex-presidente Dilma 
Rousseff quando Eduardo 
Cunha (hoje do MDB de 
São Paulo) elegeu-se pre-
sidente. Dilma entrou de 
cabeça na candidatura de 
Arlindo Chinaglia (PT-SP) 
e foi fragorosamente der-
rotada. Acabou tendo um 
presidente da Câmara de 
oposição a ela. Lula não 

vai correr esse risco. Mas 
houve uma outra presen-
ça que chamou a atenção 
no convescote: o presi-
dente do PL, Valdemar 
Costa Neto. No mínimo, 
sua presença aponta que 
a oposição não tem resis-
tência ao nome de Brito. 
As ilustres presenças de 
Lira e Valdemar anima-
ram o presidente do PSD, 
Gilberto Kassab. 

O jantar que o PSD fez na 
noite de terça-feira (9) em 
favor da candidatura de 
Antônio Brito (BA) deixou 
o partido animado. Apa-
receram no restaurante 
Coco Bambu no Lago Sul 
em Brasília 293 deputa-
dos. Mas, para além do 
número considerado ex-
pressivo, o que chamou a 
atenção foi a presença no 
jantar do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL). É verdade que Lira 

também esteve no jantar 
em apoio a Elmar ocorri-
do há algumas semanas. 
Mas se Lira está assim tão 
fechado com a sua candi-
datura, por que compa-
receu ao jantar de Brito? 
Para os articuladores da 
candidatura de Brito, esse 
foi o principal sinal: mais 
do que significar um for-
talecimento, a presença 
de Lira representaria um 
enfraquecimento da can-
didatura de Elmar. 

Já dissemos por aqui: há 
já algum tempo não há 
segurança na Câmara so-
bre quem é o favorito. A 
essa altura, nem Lira nem 
Lula têm força suficiente 
para impor a vitória de um 
candidato. Precisarão ne-
gociar. E foi por isso que 
Lira circulou entre as duas 
candidaturas. 

Lira chegou mesmo a pro-
por um pacto a Lula. Na 
negociação das candida-
turas, um teria poder de 
veto sobre a indicação do 
outro. É um sinal de que 
Lira já compreendeu que 
terá de conversar. Já Lula 
tenta agora ficar distante 
da disputa. Mas mandou 
ao jantar seus ministros. 

Empenhos são os valores 
já reservados para libera-
ção posterior. Até 5 de ju-
lho de 2023, eram R$ 15,4 
bilhões os valores empe-
nhados. Agora, R$ 35,6 
bilhões. Pulou, portan-
to, de 42,18% do total de 
emendas parlamenta-
res no ano passado para 
72,57% este ano. 

O deputado Danilo Forte 
(União-CE), relator da Lei 
de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) do ano passa-
do, chama a atenção para 
os números expressivos 
de liberação de emendas 
orçamentárias este ano. 
Até o dia 5 de julho, já fo-
ram pagos R$ 23 bilhões 
em emendas. 

“É o efeito do calendário 
obrigatório de liberação”, 
concluiu Danilo. O calen-
dário obrigatório foi uma 
inclusão dele na LDO do 
ano passado. Para Dani-
lo, bom para todos. “As 
prefeituras estão felizes 
como nunca. E atribuem 
isso tanto ao Congresso 
como ao governo”. 

Com relação ao ano pas-
sado, é um aumento es-
pantoso. Na mesma data 
em 2023, tinham sido libe-
radas somente 8,45% das 
emendas (pouco mais de 
R$ 3 bihões). Agora, já fo-
ram liberadas 47%.  Tam-
bém há grande aumento 
no valor de empenhos re-
alizados. 

PSD

PSD

Ministros de Lula: Lewandowski com Valdemar

Valdemar, Lira e Altineu Côrtes no jantar de Brito

POR RUDOLFO LAGO



Quinta-feira, 11 de Julho de 2024 5POLÍTICA

Senado adia votação da 
reoneração da Folha

Por Ana Paula Marques

O Senado Federal adiou a 
votação, nesta quarta-feira (10), 
do projeto que trata da reonera-
ção gradativa da folha de paga-
mento dos 17 setores da econo-
mia e dos municípios de até 156 
mil habitantes. Apesar de ter 
constado na pauta da sessão de 
votação, o item não chegou a ser 
discuto pelos senadores.

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
tinha confi rmado que o projeto 
seria pautado na Casa. Nele está 
proposto um regime de transi-
ção que contará em 2024 com 
acréscimo de arrecadação do 
governo federal que não envolva 
aumento de tributos ainda neste 
ano. Pacheco já tinha adiantado 
detalhes da proposta.

Para tentar compensar a de-
soneração da folha que ainda 
fi ca em vigência até 2025, os se-
nadores aprovaram alternativas, 
como a de repatriação de recur-
sos internacionais—transferên-
cia legal de recursos fi nanceiros 
do exterior para o Brasil—a re-
gularização de ativos nacionais; 
a atualização de ativos de pes-
soas físicas e jurídicas; e a regu-
larização de multas nas agências 
reguladoras.

O presidente do Senado 
também já tinha afi rmado 
que as taxações recentemente 
aprovadas para compras inter-
nacionais abaixo de US$ 50 e 
de valores acima de R$ 2.640 
em apostas esportivas tam-
bém poderiam ser fontes de 
arrecadação vinculadas ao re-
gime de transição. “Tudo isso 
é sufi ciente para arrecadação 
necessária para 2024”, afi rmou 
Pacheco, na última terça-fei-
ra (9). Até o fechamento desa 
edição, os parlamentares ainda 
não tinham defi nido um novo 
dia para a votação.

Acordo
Segundo o presidente da 

Casa, um acordo foi fechado 
entre os parlamentares e o Execu-
tivo para a retomada gradual da 
reoneração. No fi nal de 2023, o 
Congresso Nacional prorrogou a 
desoneração da folha dessas áreas 
por quatro anos, elas somen-
te iriam até o ano passado. Em 
2024, o governo tentou derrubar 
os benefícios com duas medidas 
provisórias que determinaram a 
reoneração gradual e que restrin-
giram o uso de créditos tributá-
rios do PIS/Cofi ns para abati-
mento de outros tributos. Porém, 
como medidas provisórias tem 
um prazo para fi car em vigência e 
com isso prorrogação da desone-
ração iria ter continuidade, o go-
verno levou o caso ao Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Na Suprema Corte, o minis-
tro Cristiano Zanin determinou 
que a lei aprovada no Congresso 
fosse suspensa, pois não traria a 
previsão de compensação pela 
renúncia de receita, como é exigi-
do pela Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Zanin, manteve a desone-
ração da folha por 60 dias. Entre-
tanto, estipulou que fosse achada 

uma compensação. Encabeçado 
por Pacheco, as negociações com 
o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, chegaram ao acordo.

Autonomia do BC
Ainda nesta quarta-feira, es-

tava na pauta da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado a votação da Proposta de 
Emenda a Constituição (PEC) 
que amplia a autonomia fi nan-
ceira do Banco Central (BC). 
Porém, o colegiado decidiu adiar 
a apreciação do texto para que os 
parlamentares busquem um en-
tendimento sobre a matéria, fi cou 
acordado que a proposta retorna-
ria na próxima quarta-feira (17), 
em uma sessão semipresencial.

Até o momento, a contagem 
para votação da proposta está 
apertada, com 13 a 13 votos, o 
que dependeria de um desempate 
por parte do presidente do cole-
giado, Davi Alcolumbre (União-
-AP). Como a Casa está dividida, 
Pacheco já sinalizou que a discus-
são deve ser mais aprofundada.

A proposta não tem apoio 
do governo, que crítica a auto-
nomia que o banco já tem. Já os 
integrantes da base governista 

acreditam que o texto não está 
bem formulado ainda e necessi-
taria de ajustes.

Marco Temporal
Outra pauta adiada pela CCJ 

foi a votação da PEC que insere 
no texto constitucional o Marco 
Temporal de terras indígenas. O 
colegiado deve retomar o texto 
somente em outubro. O pedido 
de adiamento partiu do líder do 
governo no Senado, Jaques Wag-
ner (PT-BA). Ele defendeu que 
o colegiado aguarde o resultado 
da comissão de conciliação no 
STF, criada pelo ministro Gilmar 
Mendes para analisar o assunto.

O presidente da CCJ defen-
deu a busca de acordo na Supre-
ma Corte, mas garantiu que se os 
poderes não chegarem a um con-
senso, pautará a matéria somente 
em outubro. No fi nal de ano pas-
sado, a Suprema Corte derrubou 
a tese que defi nia que o processo 
de demarcação só poderia aconte-
cer em territórios que já estavam 
ocupados por indígenas em ou-
tubro de 1988, data de promul-
gação da Constituição Federal. 
O texto que tramita na comissão 
também tem o mesmo objetivo.

Matéria estava na pauta para votação, mas não foi discutida
Pedro França/Agência Senado

Projeto da reoneração fi cou sem data prevista para ser votado

Por Ana Paula Marques

O índice das pessoas que 
avaliam positivamente a atual 
gestão do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) cresceu de 
33% para 36% na comparação 
com o levantamento de maio fei-
to pela pesquisa Genial/Quaest. 
Os números que demonstram 
melhora foram divulgados na 
quarta-feira (10). A alta está fora 
da margem de erro do levan-
tamento, que é de dois pontos 
percentuais. Na prática, signifi ca 
um aumento real da percepção 
da população na atuação do go-
verno como boa ou ótima.

Outro ponto que deve ani-
mar o governo é que a avaliação 
negativa do Executivo caiu de 
33% para 30%. O percentual de 
pessoas que consideram o gover-
no regular se manteve estável e os-
cilou de 31% para 30%. Não sou-
beram ou não responderam, 4%.

Modo de governar
Já o trabalho do presiden-

te, o seu “modo de governar”, é 
aprovado por 54% dos eleitores e 
reprovado por 43%, aponta pes-
quisa, outros 4% não sabem ou 
não responderam. O resultado 
indica que a aprovação voltou a se 
descolar da reprovação. Na últi-
ma pesquisa, divulgada em maio, 
os percentuais eram de 50% e 
47%, o que indicava empate téc-
nico entre os dois indicadores. 
Segundo a pesquisa, os que mais 
bem avaliam o trabalho do pre-
sidente são os entrevistados com 
renda familiar de até dois salários 

mínimos, mas houve melhora na 
aprovação também entre mulhe-
res e evangélicos—esse último 
grupo foi alvo da comunicação 
governamental nos últimos dias, 
já que representam público onde 
Lula tem maior rejeição.

A aprovação entre os elei-
tores com renda familiar de até 
dois salários mínimos subiu 
de 62% para 69% e a repro-
vação caiu de 35% para 26%. 
No eleitorado evangélico, Lula 
continua mais reprovado que 
aprovado: 52% a 42%, respecti-
vamente. A diferença de 10 pon-
tos, entretanto, é a menor desde 
outubro de 2023 e está em ten-
dência de queda desde fevereiro 
de 2024, quando a reprovação 
do presidente atingiu o ápice 
nesse grupo, com 62%, com 
aprovação de somente 35%.

Respiro
Para o especialista em política 

da BMJ Consultores Associados 

Nicholas Borges, a nova pesquisa 
do Quaest serve como um respiro 
de alívio para o Planalto. Nos últi-
mos meses, o governo viu sucessi-
vas quedas na popularidade e, em 
maio, teve o seu pior percentual 
de aprovação, 47%. “Nos últimos 
meses, o governo realizou uma 
força tarefa para melhorar sua 
estratégia de comunicação, já que 
a melhora pontual na economia 
brasileira parecia passar desper-
cebida por parte da população. 
O presidente também aumentou 
o número de viagens nacionais, 
o que pode ter impactado nesse 
novo resultado”, explica.

O movimento também é 
importante considerando a pro-
ximidade das eleições munici-
pais, segundo o especialista, já 
que existe interesse do governo 
em eleger candidatos aliados nas 
principais prefeituras do país. 
“Em geral, é possível afi rmar que 
novas melhoras na popularidade 
do governo ainda estarão vin-

culadas a melhorias no cenário 
econômico, bem como o impac-
to no bolso dos brasileiros em 
temas como água, luz, preços de 
alimentos e combustíveis”, avalia.

Lula X BC
Outro destaque da avaliação 

é que as críticas feitas nas últimas 
semanas pelo presidente Lula ao 
Banco Central (BC) foram bem 
vistas pela maior parte da popu-
lação. De acordo com o levanta-
mento da Quaest, 66% dos entre-
vistados responderam concordar 
com as afi rmações do chefe do 
Executivo.

Em suas últimas falas, Lula 
criticou a política de juros da 
autoridade monetária e atacou, 
principalmente, o presidente 
do BC, Roberto Campos Net-
to, indicado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) ao cargo. 
O levantamento apresenta que 
entre os entrevistados que vo-
taram em Lula, 77% concorda-
ram com as críticas feitas à alta 
de juros e 66% discordam da 
possibilidade de que as falas do 
presidente tenham sido a prin-
cipal razão pela alta do dólar.

O posicionamento do petis-
ta diante da decisão do Comitê 
de Política Monetária (Copom) 
de manter a taxa básica de juros 
a 10,50% também foi bem ava-
liado entre apoiadores de Bol-
sonaro: 51% daqueles que vota-
ram no ex-presidente também 
concordam com apontamentos 
de Lula contrários à atuação do 
Banco Central, 36% discordam 
e 13% não souberam responder.

Quaest: avaliação positiva do 
governo Lula sobe para 36%

Ricardo Stuckert / PR

Popularidade melhora após mudanças na comunicação

CORREIO BASTIDORES

Defesa envia 109 militares e 
civis para curso nos EUA

Adaptação Assessoria

Sem cabimento

Missão eventual

Convocação

Perguntas

O Ministério da Defesa 

designou 109 militares e 

civis para participarem, 

em Washington, Estados 

Unidos, de Estudo Inter-

disciplinar de Campo do 

Curso de Altos Estudos 

em Defesa. 

O grupo inclui 62 mi-

litares brasileiros e três 

estrangeiros, 41 civis de 

diversos órgãos dos três 

poderes, dois ofi ciais do 

Corpo de  Bombeiros e 

um da Polícia Militar do 

Distrito Federal.

Assinada pelo chefe do 

Estado-Maior Conjunto 

das Forças Armadas, almi-

rante Renato Rodrigues 

de Aguiar Freire, a porta-

ria que trata da viagem 

foi publicada no Diário 

Ofi cial no último dia 28. O 
evento ocorrerá entre dias 

12 e 19 de outubro.

Em no máximo dois me-

ses, um sistema de inte-

ligência artifi cial desen-
volvido por técnicos do 

Tribunal de Justiça do 

Rio de Janeiro começará 

a analisar processos, to-

mar decisões e escrever 

sentenças. Este trabalho 

terá que ser submetido ao 

juiz encarregado de cada 

ação, a quem caberá a 

palavra fi nal — terá a prer-
rogativa de não aceitar a 

proposta feita pela IA.

Segundo o presidente 

do TJRJ, Ricardo Cardozo, 

o instrumento começará 

a ser utilizado em casos 

cíveis, mas haverá sua 

ampliação para todas as 

varas.

Em dezembro, uma 

outra ferramenta seme-

lhante, que está sendo 

desenvolvida pela Micro-

soft, passará a ser empre-

gada no julgamento de 

recursos levados à segun-

da instância do tribunal.

Segundo Cardozo, o ins-

trumento será abastecido 

com toda a jurisprudência 

sobre cada processo exis-

tente sobre o tema a ser 

julgado. Isso inclui deci-

sões de tribunais superio-

res, do TJRJ e do próprio 

juiz encarregado do caso 

— a IA, diz, se adaptará a 
cada magistrado.

De acordo com o desem-

bargador, a ferramenta 

vai seguir a tendência de 

um juiz ser mais ou me-

nos rigoroso na fi xação de 
penas. Ressalta que, a IA 

vai fazer um trabalho que, 

hoje, já é muito exercido 

por assessores de magis-

trados, que chegam a re-

digir sentenças.

Integrante da CPI da Ma-

nipulação de Jogos e 

Apostas, o senador Carlos 

Portinho (PL-RJ) diz que 

não caberia ao Superior 

Tribunal de Justiça Des-

portiva investigar as de-

núncias de supostas irre-
gularidades apresentadas 

por John Textor, dono da 

SAF Botafogo.

A portaria diz que a desig-

nação inclui “o trânsito” e 

que haverá “ônus parcial 

para Escola Superior de 

Defesa”, ligada ao Minis-

tério da Defesa. De acordo 

com a legislação citada 

no documento, a viagem 

foi caracterizada como 

missão eventual de natu-

reza administrativa. 

Advogado, Portinho res-

salta que o STJD é um 

órgão administrativo, não 

tem poder de investiga-

ção — o material, diz, teria 
que ter ido para o Minis-

tério Público. O senador 
foi autor da convocação 

do auditor Mauro Marcelo 

de Lima e Silva, que pediu 

punição a Textor.

Também segundo lei ci-

tada na portaria, os de-

signados terão direito a 

transporte e a diárias no 

exterior. Na manhã de on-

tem, a coluna enviou ao 

Ministério da Defesa per-

guntas sobre objetivos e 

o custo da programação. 

O órgão fi cou de encami-
nhar as respostas hoje.

Reprodução

Bruno Dantas/TJRJ

Portaria foi assinada pelo almirante Aguiar Freire

Presidente do TJRJ implantou nova ferramenta

POR FERNANDO MOLICA

Inteligência Artifi cial vai
redigir sentenças no Rio
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Índice Nacional da Construção 
Civil sobe 0,56% em junho

BC registra sexto vazamento 
de dados do PIX em 2024

CORREIO ECONÔMICO

‘Falhas pontuais’ Apenas notificação

INPC recua

Mão de obra

Taxa superior

Rondônia lidera

Na contramão do recuo 
do IPCA em junho (0,21%), 
ante maio (0,46%), o Índi-
ce Nacional da Constru-
ção Civil (Sinapi) registrou 
avanço firme (+0,39 pon-
to percentual), no mes-
mo comparativo mensal, 
passando de 0,17% para 
0,56%, na passagem de 
maio para junho. 
Em consequência, o indi-
cador do setor acumula 

alta de 1,56% no ano e de 
2,49% nos últimos 12 me-
ses, superando, pelo mes-
mo critério, o patamar an-
terior, de 2,31%.
O percentual do mês pas-
sado supera o de junho de 
2023, que variou 0,39%. 
Já o custo nacional da 
construção, por metro 
quadrado, cresceu de R$ 
1.739,26, em maio, para R$ 
1.748,99, em junho.

Sexta ocorrência do ano 
(das 11 registradas, des-
de sua criação, há pouco 
menos de quatro anos), 
chaves Pix (sistema de 
pagamentos instantâne-
os) foram alvo de novo 
vazamento de dados, des-
ta vez, da instituição de 
pagamento 99Pay, infor-
mou, nessa quarta-feira 
(10), o Banco Central (BC).

Segundo a autoridade 
monetária, houve exposi-
ção de dados cadastrais 

vinculados a 39.088 cha-
ves Pix, entre as quais, 
nome do usuário, CPF 
com máscara, instituição 
de relacionamento, agên-
cia e número da conta.

Em nota, o BC esclare-
ce que “não foram expos-
tos dados sensíveis, tais 
como senhas, informa-
ções de movimentações 
ou saldos financeiros em 
contas transacionais, ou 
quaisquer outras informa-
ções sob sigilo bancário”.

Ao atribuir o ‘incidente 
de segurança’, a ‘falhas 
pontuais’ por parte dos 
sistemas da 99Pay, o BC 
comentou que “foram 
adotadas as ações neces-
sárias para a apuração 
detalhada do caso e serão 
aplicadas as medidas san-
cionadoras previstas na 
regulação vigente.

Sem citar medidas que 
evitem novas ocorrências, 
a autarquia revelou que 
os clientes serão notifica-
dos por aplicativo ou pelo 
Internet banking. “Nem 
o BC, nem as institui-
ções participantes usarão 
quaisquer outros meios 
de comunicação aos usu-
ários afetados”.

Uma redução quase pela 
metade. É o que mostrou 
o INPC (Índice Nacional 
de Preços ao Consumi-
dor) – inflação para famí-
lias com renda entre um 
e cinco salários mínimos – 
ao cair de 0,46%, em maio, 
para 0,25%, em junho, se-
gundo informou o IBGE, 
nesta quarta-feira (10).

No caso da mão de obra, 
ao subir 1,4% – aí incluídos 
diversos dissídios coleti-
vos – houve alta de 0,46% 
em junho ante maio, e 
de 1,36%, no comparativo 
anual, traduzindo estabili-
dade (0,04 ponto percen-
tual). Os dados do Sinapi 
servem para programa-
ção de investimentos. 

Com a queda, a variação 
do INPC acabou supe-
rando à do IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), que 
variou 0,21% no mês pas-
sado. Com este resultado, 
o INPC agora acumula 
uma inflação de 2,68% no 
ano e de 3,70%, em 12 me-
ses, segundo o IBGE. 

No acumulado do pri-
meiro semestre (1S24), 
enquanto os materiais e 
a mão de obra subiram 
0,45% e 3,10%, respectiva-
mente, em 12 meses, estes 
mesmos itens, cresceram 
0,47% e 5,35%, respecti-
vamente. Por estados, a 
maior alta em junho cou-
be a Rondônia (4,44%).   

Divulgação

Divulgação

Construção civil apresenta forte alta no mês de junho

Ocorrência mais recente é a sexta, somente este ano

IPCA tem ‘tombo’ em junho, 
mas varia 4,23% em 12 meses
Variação anualizada já ‘encosta’ no teto da meta de inflação (4,5%)

Por marcello Sigwalt

Ao descrever um ‘bem-vin-
do’ tombo, de 0,46%, em maio, 
para 0,21%, em junho deste 
ano - conforme divulgou, nes-
sa quarta-feira (10), o IBGE - a 
queda pela metade do IPCA 
voltou a suscitar especulações 
em torno do momento mais 
oportuno para a redução da Se-
lic (juro básico da economia), 
hoje no altíssimo patamar de 
10,50% ao ano, 2ª maior taxa 
real do planeta. O Banco Cen-
tral (BC)  ainda não se pronun-
ciou a respeito. 

Com esse resultado, o indica-
dor oficial de inflação do IBGE 
acumula variação de 2,48% no 
ano de 2024 e de 4,23% em 12 
meses, acima dos 3,93% observa-
dos nos 12 meses imediatamente 
anteriores, mas muito próxi-
mo do teto da meta de inflação 
(4,5%), fixada pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN). 

Em junho de 2023, houve de-
flação de 0,08%. Se considerado o 
primeiro semestre do ano (1S24), 
porém, o ranking da carestia é 
puxado pela manga (69,5%), se-

guido da batata (55,79%), cenou-
ra (48,92%), cebola (33,86%) e 
tomate (28,60%).

Segundo o IBGE, a maior 
pressão para o avanço do ín-
dice de inflação no mês pas-
sado veio do grupo ‘Alimen-
tação e Bebidas’, que cresceu 

0,44%, por conta das altas 
de itens como batata ingle-
sa (14,49%), leite longa vida 
(7,43%), café moído (3,03%) 
e arroz (2,25%), enquanto 
houve declínio para a cenoura 
(-9,47%), a cebola (-7,49%) e 
frutas (-2,62%).

Outra ‘contribuição para o 
resultado de junho veio do gru-
po ‘Saúde e Cuidados Pessoais’, 
que subiu 0,54% – um freio, 
ante o avanço de 0,69% de maio 
– sob influência de aumentos 
de dos perfumes (1,69%) e dos 
planos de saúde (0,37%). 

Hully Paiva - SMCS

Grupo Alimentos é o que mais influenciou no recuo do IPCA em junho

Por marcello Sigwalt

A despeito do ‘encolhi-
mento’ do IPCA – índice 
inflacionário oficial – que 
caiu de 0,46%, em maio, para 
0,21%, em junho, economis-
tas entendem que ‘há desa-
fios de prazos mais longos’ a 
serem superados (tendo em 
vista a conversão dos preços à 
meta de inflação), o que tor-
naria ‘inviável’ a retomada dos 
cortes da taxa básica de juros 
(Selic), hoje no patamar de 
10,50% ao ano, a qual deve 
manter a perspectiva de esta-
bilidade até o final deste ano. 

Na sua avaliação, pelo me-
nos para os próximos meses, 
estaria afastada a hipótese de 
as ‘expectativas de inflação’ 
se aproximarem do centro da 
meta (3%) para este ano. Pela 
última medição do IBGE, a va-
riação acumulada do IPCA em 
12 meses já é de 4,23%.

Com relação à queda ‘sur-

preendente’ dos alimentos 
no mês passado, assim como 
a desaceleração observada no 
setor de serviços, o economista 
da AZ Quest, Lucas Barbosa, 
admite que o dado de junho é 
positivo, no que toca à ‘dinâ-
mica da inflação’, cuja escalada 
nos últimos meses vinha sen-

do objeto de preocupação. Ao 
mesmo tempo, ele aponta as 
enchentes no Rio Grande do 
Sul, a bandeira tarifária amare-
la e o ajuste da gasolina, como 
fatores que devem ser monito-
rados daqui para frente. “O fil-
me da inflação ainda não está 
bonito, mas a foto de hoje traz 

algum alívio, ainda que mo-
mentâneo”, emenda.

Levando em conta o que 
chamou de choques de preços, 
Barbosa projeta que o IPCA 
deve atingir 4,4% este ano.  “A 
Inflação corrente continua bem 
controlada, mas sozinha não 
vai ser suficiente para gerar uma 
alteração do ‘call’ de Selic. Ain-
da mais que a atividade está se 
mostrando bem resiliente, com 
o dado de emprego superforte 
no Brasil”, avalia.

Ainda que preveja a manu-
tenção da Selic no atual pata-
mar, o economista da AZ coloca 
um viés de baixa, caso os dados 
de atividade nos Estados Unidos 
se enfraqueçam, possibilitando a 
queda de juros por lá.  

Já o economista sênior do 
Inter André Valério, destaca 
a desaceleração, em junho, da 
média dos núcleos do IPCA, de 
0,39% em maio para 0,22%, e o 
acumulado em 12 meses, que 
subiu de 3,55% para 3,57%.

Economistas descartam o corte da Selic
Divulgação

Inflação descolada da meta impediria corte, já, da Selic 

Futuros recuam, com a queda do índice

Em todas as projeções, meta é superada

Canja de galinha e prudên-
cia nunca são demais. Que o 
digam as taxas de juros futuros, 
que passaram a exibir viés de 
queda na sessão dessa quarta-
-feira (10), logo após o anúncio 
de que o IPCA (indicador ofi-
cial de inflação) de junho veio 
mais ‘brando’ do que o espera-
do pelo mercado, descendo de 
0,46% em maio para 0,21%, no 
mês passado. 

Em consequência, passou a 
ser consenso entre analistas que 

a Selic (taxa básica de juros) 
não será elevada, na próxima 
reunião do Comitê de Política 
Monetária (Copom) – previs-
ta para 31 de julho próximo – 
uma vez que, durante a sessão 
dessa segunda (10) as taxas DI 
apresentaram queda de até 20 
pontos-base. 

Para o cohead de Investi-
mentos da Arton Advisors, 
Raphael Vieira, a curva de juros 
mostrou uma probabilidade 
quase zero de a Selic ser alvo de 

aumento ou corte pelo Copom, 
embora ‘ganhe corpo’ a ideia de 
que a taxa básica poderá avan-
çar para 10,98% ao ano, no fi-
nal de 2024.  

Como ‘atestado à cautela’ 
do investidor, ante um cenário 
marcado pela incerteza fiscal, à 
medida que aproxima a eleição 
municipal, em outubro, a taxa 
do contrato de depósito inter-
financeiro (DI) para janeiro de 
2025 recuou de 10,570% para 
10,525%; à de janeiro de 2026 

caiu de 11,187% para 11,085%; 
à de janeiro de 2027 ‘encolheu 
de 11,472% para 11,325%, en-
quanto a ‘ponta longa’, para ja-
neiro de 2029, foi de 11,844% 
para 11,655%.

Em que pese o comporta-
mento ‘suave’ do mercado futu-
ro, especialistas preveem  que a 
‘volatilidade’ das taxas persisti-
rá, enquanto não houver maior 
clareza do governo, para medi-
das efetivas de controle do défi-
cit público. (M.S.)

Em todas as projeções dos 
índices inflacionários, há ul-
trapassagem da meta oficial de 
inflação, fixada em 3% para os 
anos de 2024, 2025 e 2026. 
No paralelo, o boletim Focus 
elevou para 4,02% e 3,88%, as 
estimativas para 2024 e 2025, 
respectivamente.

No caso da elevação do leite, 
o gerente da pesquisa do IBGE, 
André Almeida, justifica que “o   
o clima adverso na Região Sul e 
a entressafra contribuíram para 

uma menor oferta, por conta da 
queda na produção. Já a batata 
também teve oferta mais restri-
ta, mas relacionada ao final da 
safra das águas e início da safra 
das secas, que ainda não chegou 
a um patamar elevado”.

Em contrapartida, o grupo 
‘Transportes’ exerceu impac-
to negativo no índice geral, 
ao deflacionar 0,19%, por sua 
vez, refletindo o recuo das pas-
sagens aéreas (-9,88%), óleo 
diesel (-0,64%) e gás veicular 

(-0,61%). No polo oposto, cres-
ceram a gasolina (+0,64%) e o 
etanol (+0,34%)

Alternando ‘subidas e desci-
das’, os demais grupos variaram 
da seguinte forma: despesas 
pessoais (0,29%), habitação 
(0,25%), artigos de residência 
(0,19%), educação (0,06%), 
vestuário (0,02%) e comunica-
ção (-0,08%).

Tipificado como ‘vilã’ dos 
índices inflacionários, a inflação 
dos serviços teve forte recuo, ao 

passar de elevação de 0,40% em 
maio, para 0,04% em junho. 
Ainda assim, esta acumula alta 
de 4,49% em 12 meses. 

Em razão dos recentes rea-
justes dos combustíveis (gaso-
lina e gás de cozinha) pela Pe-
trobras, analistas reviram para 
cima suas projeções. Para a es-
trategista de inflação da Warren 
Investimentos, Andréa Angelo, 
sua previsão para o IPCA este 
ano avançou de 4,10% para 
4,28%. (M.S.)
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Apaziguar

Claudinho

Suspeita de racismo na Bahia

Fim da linha

Batalha

FINALÍSSIMA

A final da Eurocopa 
2024 está decidida. 
A Inglaterra bateu a 

Holanda por 2 a 1, de 
virada, e carimbou 
seu passaporte para 
Berlim, onde en-

frentará a Espanha 
no próximo domin-

go (14) às 16h. O jogo 
será disputado no 
Estádio Olímpico de 
Berlim, que foi construído para as Olimpíadas de 1936. A 
Espanha vai em busca de sua quarta Eurocopa, poden-

do ser a única seleção a conseguir tal feito. Já a Inglater-
ra quer ganhar sua primeira Eurocopa da história.

John Textor marcou uma 
reunião de ‘pré-mediação’ 
com a CBF para 15 de agos-

to. O encontro será uma 
tentativa de amenizar a re-

lação entre o acionista do 
Botafogo e a CBF, após as 
acusações de Textor.

O Flamengo está perto de 
um desfecho positivo pelo 
meia Claudinho. O Fla fez 
uma proposta de R$ 108 
milhões ao Zenit, da Rús-

sia, que ficou tentado. As 
diretorias discutem as for-
mas de pagamento.

O Bahia garantiu o aces-

so à elite do Brasileirão 
Feminino de 2025. O tri-
color empatou com o JC 
Futebol Clube-AM. No 
entanto, houve confusão 
no gramado ao final da 
partida. Hugo Duarte, téc-

nico do JC discutiu com 

as jogadoras do Bahia. A 
zagueira Suelen Santos 
afirmou ter sido alvo de 
racismo por Duarte e rela-

tou o fato à arbitra do jogo 
e também à PM. Hugo 
Duarte negou o racismo, 
mas foi preso por suspeita 
de injúria racial.

A relação entre Fluminen-

se e Douglas Costa está 
perto do fim. O clube não 
conta mais com o atleta, 
e Douglas quer ganhar 
mais chances para jogar. 
Então, se houver propos-

ta, ele sairá em breve.

Novo técnico do Corin-

thians, Ramon Diáz vai 
acionar o Vasco na FIFA 
pela rescisão contratual. 
Ele também cobra multa 
de R$ 30 milhões. Já o Vas-

co diz ter provas de que o 
técnico pediu demissão.

UEFA

Final será neste domingo (14)

CORREIO NO MUNDO

F-16

Mortos

Onda polar mata argentinos de frio

Chuva histórica

Imposto

MUMIFICADO

O corpo do alpinista 
americano William 
Stampfl, que desa-

pareceu há 22 anos 
enquanto escalava 
a montanha neva-

da de Huascarán, a 
mais alta do Peru, foi 
encontrado mumifi-

cado e com as rou-

pas em bom estado, 
informou a Polícia 
Nacional peruana. O alpinista tinha 59 anos na época 
do acidente. Ele foi dado como desaparecido em junho 
de 2002, quando uma avalanche de neve o soterrou. O 
cadáver estava a uma altitude de 5.200 metros.

O secretário de Estado 
norte-americano, Antony 
Blinken, informou que os 
países da OTAN iniciaram 
a transferência de aviões 
de combate F-16 para a 
Ucrânia para fortalecer a 
defesa militar do país con-

tra a investida russa.

Ao menos seis pessoas 
morreram na Faixa de 
Gaza, onde o exército de 
Israel faz “operações con-

tra o Hamas”, como na 
sede da Agência da ONU 
para os Refugiados Pales-

tinianos em Gaza, que foi 
evacuada.

Ao menos cinco pessoas 
em situação de rua mor-
reram por hipotermia em 
Buenos Aires neste inver-

no. O levantamento é feito 
por organizações sociais 
do país. As três primeiras 
mortes ocorreram no úl-
timo fim de semana de 

junho, segundo dados da 
prefeitura. As outras duas 
mortes foram registradas 
nesta semana, segundo 
as organizações Amigos 
en El Camino e Proyecto 
7. Ao menos 250 pessoas 
aceitaram ir para abrigos 
durante essa onda polar.

Até o momento, ao me-

nos quatro pessoas foram 
encontradas mortas por 
conta das chuvas tor-
renciais que atingiram a 
Coreia do Sul, as maiores 
em 200 anos. As águas 
suspenderam o funciona-

mento dos trens do país.

Visando arrecadar mais 
verba para os cofres do 
Governo, o Parlamento 
russo aprovou um projeto 
de lei que aumenta o im-

posto sobre o rendimen-

to dos ricos. Os gastos 
aumentaram muito pela 
guerra contra a Ucrânia.

Reprodução/ Facebook

Alpinista foi mumificado no gelo

Impeachment dos juízes

Vasco anuncia a volta do 
craque Philippe Coutinho

Deputada pede impeachment de juízes conservadores nos EUA

Cria da base, Philippe Coutinho retorna ao clube após 14 anos

A deputada democrata Ale-
xandria Ocasio-Cortez proto-
colou pedidos de impeachment 
dos juízes conservadores da 
Suprema Corte Clarence Tho-
mas e Samuel Alito. Conheci-
da como AOC, a deputada é 
uma das lideranças da ala mais 
à esquerda de seu partido, e já 
havia prometido que apresenta-
ria os pedidos após a instância 
máxima da Justiça americana 
conceder imunidade parcial de 
persecução penal a presidentes, 
em vitória para Donald Trump.

A ação, no entanto, é mais 
simbólica do que prática. Ten-
do em vista a maioria republi-
cana na Câmara, as chances de 
o processo avançar são ínfimas. 
Assim, o pedido de impeach-
ment acaba sendo mais uma 
ferramenta de pressão pública 
contra Thomas e Alito, cuja 
credibilidade vem sendo ques-
tionada após reportagens pu-
blicadas desde o ano passado 
mostrarem que ambos tiveram 

despesas de viagens pagas por 
nomes conservadores, entre ou-
tros presentes.

A essas críticas se somam as 
atividades políticas das mulhe-
res de ambos, envolvidas com 
movimentos conservadores ali-
nhados a Trump. Isso motivou 
pedidos para que os juízes se re-
cusassem de casos envolvendo 

o ex-presidente, alegando um 
conflito de interesses -ignora-
dos por ambos.

“A falha repetida dos juízes 
Thomas e Alito, ao longo de 
décadas, em divulgar que rece-
beram milhões de dólares em 
presentes de indivíduos com 
interesses em casos perante a 
corte é explicitamente contra a 

lei. E sua recusa em se declarar 
impedidos em questões e casos 
específicos diante da corte, nos 
quais seus benfeitores e cônju-
ges estão implicados, represen-
ta nada menos que uma crise 
constitucional. Essas falhas, 
por si só, constituiriam uma 
transgressão grave digna de 
remoção padrão em qualquer 
tribunal inferior e desqualifica-
riam qualquer indicado à mais 
alta corte desde o início”, afirma 
AOC no pedido.

“Dada a incapacidade de-
monstrada da corte em preser-
var sua própria conduta legíti-
ma, cabe ao Congresso conter a 
ameaça que isso representa para 
nossa democracia e para os cen-
tenas de milhões de americanos 
prejudicados pela crise de cor-
rupção que se desenrola dentro 
da Corte”, completa. O pedido 
é apoiado por outros oito depu-
tados democratas.

Fernanda Perrin 
(Folhapress)

por pedro sobreiro

A espera acabou! O torce-
dor do Vasco pôde enfim desen-
talar um grito que estava preso 
há 14 anos: Philippe Coutinho 
voltou!

Considerado a principal re-
velação do clube neste século, 
Coutinho chegou ao Vasco aos 
sete anos de idade, quando co-
meçou no departamento de fut-
sal de São Januário. Com o passar 
dos anos, ele fez a transição para 
o futebol de campo e começou a 
impressionar pela qualidade aci-
ma da média ainda na base. 

Com um potencial absurdo, 
o meia foi contratado pela Inter 
de Milão em 2008, quando tinha 
apenas 16 anos. Por conta da Lei 
Pelé, ele só poderia deixar o clube 
quando completasse 18 anos. As-
sim, ele estreou em 2009, contra 
o Duque de Caxias, em partida 
válida pela Série B.

Na competição, Coutinho 
chamou atenção pela maturida-
de. O primeiro gol, porém, só 
veio sair em 2010, contra o Bo-
tafogo. Na ocasião, o Cruzmal-
tino goleou o Alvinegro por 6 
a 0, com direito a dois gols de 
Philippe. 

Ao fim de sua passagem 
no Vasco, Coutinho disputou 
44 partidas com a camisa pro-
fissional do clube. Ele rumou 
para a Inter de Milão, onde foi 
campeão da Copa da Itália e da 
Supercopa da Itália, mas não se 
firmou e acabou emprestado ao 
Espanyol, em 2012. Pelo clube 
da Espanha, o garoto teve mais 

destaque e acabou sendo com-
prado pelo Liverpool.

Com a camisa vermelha, 
Coutinho encantou e virou 
ídolo. De 2013 a 2018, a Joia 
do Vasco fez 201 jogos e mar-
cou 54 gols. Encantando os in-
gleses com seus dribles descon-
certantes e chutes colocados, 
Coutinho passou a ser chama-
do de ‘Pequeno Mágico’.

Porém, quis o destino que 
a vitoriosa ‘Era Klopp’ chegas-
se aos títulos justamente com 
a saída do brasileiro, que se 
transferiu para o Barcelona na 
segunda transação mais cara da 

história, na época.
Com a camisa Blaugrana, 

Coutinho teve altos e baixos. 
Conquistou dois campeonatos 
espanhóis, uma Copa do Rei e 
uma Supercopa da Espanha.

Ele acabaria emprestado ao 
Bayern de Munique em 2020, 
onde se tornou o 12º jogador 
de um dos melhores elencos dos 
bávaros neste século. Por lá, sua 
glória máxima foi a conquista 
da Champions League sobre 
o PSG de Neymar e Mbappé, 
com direito a goleada de 8 a 2 
sobre o Barcelona de Lionel 
Messi nas semifinais.

Da Alemanha, ele voltaria 
à Inglaterra, onde defenderia 
as cores do Aston Villa. Ele fez 
uma temporada inicial brilhan-
te, mas foi menos aproveitado 
no ano seguinte. Em 2023, ele 
estava emprestado ao Al-Duhail, 
do Qatar, quando decidiu que 
era hora de voltar ao Vasco.

Negociação
A negociação não foi fácil 

e durou cerca de dois meses. O 
presidente do Vasco, Pedrinho, 
abriu as conversas com o Aston 
Villa, dono do passe do jogador, 
com o apoio do próprio Couti-
nho. Foi tentada uma rescisão 
amigável, porém chegaram ao 
acordo de empréstimo.

Com isso, Philippe Couti-
nho está de volta ao Vasco até 
julho de 2025, com o clube as-
sumindo o pagamento dos sa-
lários do atleta. Com contrato 
junto ao Aston Villa até 2026, 
Coutinho poderá ser vendido 
ao fim do empréstimo, mas o 
Vasco terá prioridade.

Seleção
Principal jogador do Bra-

sil na Copa do Mundo FIFA 
2018, Coutinho foi campeão 
da Copa América em 2019 e só 
não foi ao Qatar em 2022 por 
conta de uma lesão sofrida. 

Com a volta ao Vasco, 
Coutinho, de 32 anos, sonha 
em retornar à Seleção Brasilei-
ra, que agora é comandada por 
Dorival Júnior, justamente o 
técnico que o lançou ao profis-
sional em 2009.

@AOC

Leandro Amorim/ Vasco da Gama

Deputada democrata apresentou projeto de impeachment

Coutinho vestirá a lendária camisa 11 do Vasco da Gama

otan deve aceitar 
inclusão da Ucrânia

Macron quer coalizão 
política na França

Líderes da Otan, a aliança 
militar ocidental, renovaram 
as esperanças da Ucrânia de um 
dia ingressar na organização, 
em Washington.

Na ocasião, mais de um 
chefe de Estado afirmou que o 
clube não pretende voltar atrás 
na decisão de aceitar o pleito de 
adesão ucraniano. O presidente 
da Polônia, Andrej Duda, afir-
mou esperar que o encontro 
mostrasse “que o caminho para 
a adesão da Ucrânia à Otan é 
irreversível”.

O próprio rascunho da de-
claração final da cúpula declara 
que a “plena integração euro-
-atlântica, incluindo a adesão à 
Otan” é um “caminho irreversí-
vel”. O texto precisa ser aceito 
por todos os países-membros 
para que seja válido. Além dis-
so, o rascunho mantém um 
pragmatismo ao dizer que a 
aliança “estará em posição de 
estender um convite à Ucrânia 
para se juntar à aliança quan-
do os aliados concordarem e as 
condições forem atendidas”.

O presidente francês, 
Emmanuel Macron, afirmou 
que “ninguém ganhou” as elei-
ções legislativas antecipadas 
realizadas no domingo na Fran-
ça -onde a esquerda ficou em 
primeiro lugar, mas sem maio-
ria absoluta, e pediu a formação 
de uma ampla coalizão.

Em uma carta ao povo pu-
blicada na imprensa regional 
francesa, Macron fez um apelo 
“a todas as forças políticas que 
se identificam com as institui-
ções republicanas, o Estado de 

Direito, o parlamentarismo, a 
orientação europeia e a defesa 
da independência da França, 
para entabular um diálogo sin-
cero e leal para construir uma 
maioria sólida, necessariamen-
te plural, para o país”.

Nenhum partido ou coali-
zão obteve maioria absoluta, de 
289 deputados, na nova Assem-
bleia Nacional. Ao incentivar 
uma coalizão, Macron usou o 
termo “bloco republicano”, que 
implica os principais partidos, 
exceto os extremistas.
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BRASÍLIA (VISUALMENTE) POLUÍDA (14)

A invasão de áreas verdes e 
a intensifi cação de anún-
cios, outdoors, cartazes, 

placas e outros elementos que 
causam a poluição visual – como 
os tótens e painéis de LED que 
infestam Brasília – reduzem, de 
forma signifi cativa, a qualidade 
de vida da população urbana. Essa 
é uma das defi nições do que seja 
poluição visual nas cidades. E é a 
que a resulta em danos para quem 
as habita e para quem as visita.

Brasília, que é Patrimônio 
Cultural da Humanidade, por 
conta de seu conjunto arquitetô-
nico, é um atrativo do chamado 
turismo cultural.  Segundo defi -
nição do Ministério do Turismo 
(MTur), “turismo cultural com-
preende as atividades turísticas 
relacionadas à vivência do con-
junto de elementos signifi cativos 
do patrimônio histórico e cultu-
ral e dos eventos culturais, valo-
rizando e promovendo os bens 
materiais e imateriais da cultura.”

Nesta mesma página (na 
nota abaixo) temos um desses 
“elementos” que se sobrepõem 
para compor esse cenário pro-
pício ao turismo de cunho 
cultural – o respeito à faixa de 
pedestres, que está próximo de 
se tornar Patrimônio Cultural 
Imaterial do DF. É do somató-
rio de sinais (como esses) que 
um lugar, uma cidade, um país, 
ganha respeito e se consagra 
como destino turístico.

Brasília recebeu cerca de 25 
mil turistas estrangeiros nos 5 pri-

meiros meses deste ano, segundo 
dados da Agência Brasileira de 
Promoção Internacional do Tu-
rismo (Embratur). Esta marca 
atingida representa um aumento 
de 33,4% em relação ao mesmo 
período de 2023, onde 18.622 
viajaram para o Distrito Federal. 

Parte desse grupo usou a ci-
dade como “hub aeroportuário” 
(usou o Aeroporto JK para cone-
xões). Mas parte desse grupo – a 
grande maioria, de turistas vindo 
dos Estados Unidos, que são os 
que mais nos visitam – desceu 
e decidiu conhecer a cidade por 
conta de seus atributos arquite-
tônicos, sua beleza singular, sua 
história ligada à escola do Moder-
nismo. Afi nal, de contas, “deu no 
� e New York Times” que Brasí-
lia está entre os melhores destinos 
turísticos para os norte-america-
nos conhecerem em 2024.

Isso aparenta importar tanto 
ao atual governo que o GDF fez 
intensa campanha publicitária, 
regogizando-se pelo fato de Bra-
sília ocupar a 32ª posição no ran-
king do jornal americano, que 
listou os 52 melhores locais para 
visitar este ano pelo mundo. Foi 
o único de todo o Brasil mencio-
nado pelo periódico norte-ame-
ricano, e que festejou sua arqui-
tetura com prédios “futuristas” e 
“modernistas”.

Pois imagine que você é um 
turista, norte-americano, que 
veio até Brasília para conhecer a 
cidade-parque modernista, que 
foi recomendada para eles por 

um de seus principais jornais.  
Daí, ele desce no Aeroporto JK 
e se depara com aquele tanto de 
painéis de LED na Estrada-Par-
que Aeroporto, que parecem 
mais um show pirotécnico tipo 
Las Vegas, em Nevada. Anda 
mais um pouco e dá de cara com 
“A Coisa” – que é o paredão de 
LED que existe na ponta da Asa 
Sul, segundo defi nição do arqui-
teto Danilo Barbosa. Parece que 
está na Broadway, em Nova York.

Esse mesmo turista sai pelas 
Asa Sul e Norte e vê centenas de 
totens de LED do “Metrópoles” 
brilhantes, em luz intensa, em-
porcalhando as vias e rodovias da 
cidade. Um painel atrás de outro. 
Com luminosos gigantescos “bri-
gando” com os prédios ofi ciais da 
capital, até em lugares proibidos 
por lei – como no Setor de Di-
versões Sul. Daí ele se questiona: 
“Onde está a cidade que o NYT 
viu, que eu não estou vendo?”. 
Volta frustrado e não recomenda 
a mais ninguém a visita.

Poluição visual deturpa 
os locais turísticos

Segundo o MTur, na carti-
lha “Orientações Básicas para 
o Turismo Cultural”, de 2010, 
“cabe observar que o turismo em 
cidades históricas e culturais (...) 
pode ser um vetor para sua des-
caracterização e destruição (...) 
uma vez que a especulação imo-
biliária ‘expulsa’ os moradores 
tradicionais e altera a paisagem, e 
a ampliação da infraestrutura tu-
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cultural, por meio dos quais 
cidades estabelecem laços de 
cooperação.)

“Washington e Brasília 
guardam muitas similitudes. 
As duas são capitais federais, 
são cidades planejadas, fo-
ram construídas para abrigar 
essencialmente a máquina 
pública federal e as represen-
tações diplomáticas”, afi rma 
o jornalista. “Como cidade 
administrativa, Washington 
não possui parque industrial e 
seu comércio está longe de se 
assemelhar aos de Nova York 
ou da Florida. Por isso, a cida-
de investe muito no turismo, 
em especial no turismo cívico. 
Além do aspecto econômi-
co, é uma forma da sociedade 
norte-americana manter viva a 
memória e a história nacionais, 
além é claro do patriotismo, 
muito cultuado pelos Estados 
Unidos”, complementa.

Segundo Chico Sant’An-
na, “a opção pelo turismo evi-
ta, ainda, agressões ao projeto 
urbanístico e ajuda a manter 
a qualidade ambiental da ci-
dade”. Para ele, é justamente 
aí que acontece a maior dife-
rença entre as duas cidades: o 
olhar do poder público sobre o 
bem-estar do seu morador.

“Washington tem uma po-
pulação três vezes maior do que 
Brasília e nem por isso, a cidade 
sucumbiu ao canto da sereia da 
especulação imobiliária”. Chi-
co San’Anna faz um apelo: ”O 
GDF poderia dar um basta nas 
iniciativas que afetam o tomba-
mento do Plano Piloto, maior 
riqueza turística da cidade, e 
fazer uma política inteligente 
de atração turística para que 
tenhamos uma avalanche de 
turistas estrangeiros passeando 
por aqui, injetando muito mais 
dinheiro na economia local e 
gerando muito mais emprego, 
mais renda, do que a mudança 
de gabarito do Plano Piloto.”

Oxalá assim o seja!

Roberto Castro/Ministério do Turismo

Catedral de Brasília, um dos ícones do 
design arquitetônico de Brasília

Blog Brasília/Chico Sant’Anna

A capital dos EUA é cidade-irmã de Brasília 
desde 2013. Washington tem padrões rígidos 

que impedem sua poluição visual

William França brasilianas.cm@gmail.com

Premiação por trabalho a jovens
GDF reconhece iniciativas 
inclusivas de empresas

Da Redação

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) destacou, nesta 
quarta-feira (10), 156 empre-
sas locais com o selo Parceiro 
da Juventude, premiando suas 
contribuições para o mercado 
de trabalho juvenil. A cerimô-
nia de entrega dos troféus ce-
lebrou iniciativas que resulta-
ram na contratação de mais de 
7 mil jovens em diversas áreas 
da economia do DF.

A iniciativa visa reconhe-
cer o impacto positivo des-
sas empresas na redução do 
desemprego entre os jovens, 
grupo que representa 36,1% 

dos desempregados na região, 
de acordo com o Instituto de 
Pesquisa e Estatística do Dis-
trito Federal (IPEDF).

Rodrigo Delmasso, secre-
tário da Família e Juventude 
do DF, enfatizou a impor-
tância do programa: “Nós sa-
bemos que essa fase é a mais 
difícil para se conseguir um 
emprego. Dentro da margem 
do desemprego, é a faixa etária 
que mais sofre com essa mazela 
na nossa cidade”. Ele destacou 
que as empresas premiadas não 
apenas oferecem oportunida-
des de emprego, mas também 
contribuem para a formação 
profi ssional dos jovens.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Prêmio 
destaca 
esforço 
para 
ampliar 
mercado 
de 
trabalho

Brasília e sua cidade-irmã, Washington, são cidades 
planejadas e pensadas para abrigar o Poder Político. A 
diferença é o olhar do poder público sobre o bem-estar 
do seu morador. E isso impacta diretamente o turismo

rística, sem respeitar o padrão de 
arquitetura local, com a utilização 
de materiais exóticos, provoca 
poluição visual e o comprometi-
mento da paisagem cultural”.

Ou seja: o turismo faz bem. 
Mas se valer dele para deturpar a 
paisagem cultural, faz mal. E, no 
caso de Brasília o que estimula a 
visitação da cidade é justamente 
esse conjunto que a diferencia de 
outros lugares do mundo. Vale 
lembrar que a cidade acumula 
desde 2018 o título de Cidade 
Criativa do Design, também se-
gundo a Unesco. Ou seja: atribu-
tos não lhe faltam. Mas tem de se 
conservar assim.

Washington não 
sucumbiu ao 
canto da sereia

Na opinião do jornalista Chi-
co Sant’Anna (que há anos estu-
da e escreve em seu blog sobre a 
Capital Federal e suas relações 

com quem por aqui passa ou por 
aqui habita), “Brasília tem que se 
espelhar em cidades como Paris e 
Washington, investir na econo-
mia sustentável, na produção de 
conhecimento. Turismo e cultura 
são as melhores opções. (...) Mais 
espaços culturais, bibliotecas, 
museus, galerias, teatros, gerariam 
mais empregos e renda, atrairiam 
mais turistas e os reteriam por 
mais tempo em Brasília.”

E ele faz outra avaliação, des-
ta vez comparativa. As capitais 
do Brasil e dos Estados Unidos, 
Brasília e Washington, são cida-
des-irmãs, por meio de um con-
vênio assinado entre o GDF e a 
prefeitura da capital dos Estados 
Unidos, em março de 2013.

(Cidade irmã é um conceito 
que tem como objetivo a imple-
mentação de relações e mecanis-
mos que permitam o intercâmbio 
de experiências e conhecimento 
em nível econômico, social e 

Respeito à faixa de pedestres 
será votado como Patrimônio 

Imaterial do DF no dia 19

O Conselho de Defesa do 
Patrimônio Cultural do Dis-
trito Federal (Condepac-DF) 
marcou para o dia 19 de julho 
a apresentação e a votação de 
pareceres que podem reconhe-
cer a cultura de respeito à faixa 
de pedestres como Patrimônio 
Cultural Imaterial do DF. A ini-
ciativa de reconhecimento sur-
giu a partir de uma proposta da 
organização não governamental 
(ONG) Andar a Pé, enviada ao 
Condepac-DF.

No dia 1º de abril passado, 
completou-se 27 anos de ado-

ção da faixa de pedestres no 
DF. Segundo o último levan-
tamento divulgado pelo GDF, 
desde o início deste ano, 1.500 
faixas foram renovadas, dando 
prioridade às próximas de esco-
las. Atualmente, existem 4.471 
travessias nas vias urbanas no 
DF, sendo 727 instaladas entre 
2019 e 2024.

O processo de reconheci-
mento será feito a partir do 
voto de 5 voluntários, que se 
apresentaram durante a últi-
ma reunião do Condepac, a 
24ª, realizada na última ter-

Divulgação/Detran-DF

A faixa de pedestres poderá se tornar
 patrimônio imaterial de Brasília

ça-feira (9). Os voluntários são 
o subsecretário do Patrimônio 
Cultural, Felipe Ramón, e 
quatro representantes da so-
ciedade civil.

“O parecer deverá conter 
a delimitação teórico-concei-
tual do bem a ser registrado, 
um breve histórico e as opi-
niões sobre se aprovam ou não 

Poluição visual impacta o 
morador e afasta turistas

o registro desse bem cultu-
ral como patrimônio, assim 
como proposições de ações de 
salvaguarda. Caso aprovada, 
a manifestação cultural será 
inscrita em um livro de regis-
tro de patrimônio imaterial”, 
explica o subsecretário. 

Para o secretário de Cul-
tura e Economia Criativa 
do DF, Claudio Abrantes, o 
respeito à faixa de pedestres 
é uma marca brasiliense reco-
nhecida nacionalmente. “Tal-
vez essa questão do respeito 
pela faixa de pedestres seja um 
dos grandes elementos identi-
fi cadores dos brasilienses fora 
de Brasília. Se você estiver an-
dando em qualquer lugar do 
Brasil e observar algum pedes-
tre dando sinal ou um moto-

rista parando ao visualizá-lo, é 
comum pensar: é brasiliense”, 
justifi ca Abrantes.

Se aprovada pelo Conselho 
do Patrimônio Cultural, a co-
municação do reconhecimento 
é encaminhada para o governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB), que 
edita um decreto ofi cializando o 
processo. Daí, se juntará a outros 
bens imateriais registrados no 
DF, como a Associação Recrea-
tiva Cultural Unidos do Cruzei-
ro (Aruc), o Bumba Meu Boi do 
Seu Teodoro, o Clube do Choro 
de Brasília, a Festa do Divino 
Espírito Santo de Planaltina, o 
Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro; o Ideário Pedagógico 
de Anísio Teixeira, a Via Sacra ao 
vivo de Planaltina e a Praça dos 
Orixás e Festa de Iemanjá.

Futuro
Empresas de diferentes 

segmentos e tamanhos foram 
homenageadas, incluindo o 
Grupo Santa Lúcia de Saúde, 

que emprega atualmente 7 mil 
colaboradores, entre os quais 
de 20% a 30% são jovens. Car-
la Antunes, diretora de Pes-
soas do grupo, expressou sua 

satisfação com o reconheci-
mento: “O troféu representa 
uma aliança com a formação 
do futuro”.

O selo Parceiro da Ju-

ventude não apenas premia 
as empresas, mas também as 
incentiva a continuar inves-
tindo em programas de inclu-
são no mercado de trabalho. 
A premiação permite que as 
empresas destacadas utilizem 
o troféu em suas campanhas 
publicitárias, reforçando seu 
compromisso com o desen-
volvimento socioeconômico 
da região.

Com essa iniciativa, o 
GDF reforça seu compro-
misso em promover políti-
cas públicas que estimulem a 
geração de emprego entre os 
jovens, visando não apenas a 
inclusão econômica, mas tam-
bém o fortalecimento da eco-
nomia local.

*com informações da 
Agência Brasília
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O ministro Edson Fachin, 
vice-presidente no exercício da 
Presidência do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), recebeu 
nesta quarta-feira (10) uma 
comitiva de parlamentares e 
representantes dos povos indí-
genas para debater aspectos li-
gados ao marco temporal.

Durante a audiência, soli-
citada pela deputada federal 
Célia Xakriabá (PSOL-MG) 
e pelo Ministério dos Povos 
Indígenas, o grupo levou ao 
ministro sua preocupação so-
bre proposições no Congresso 
Nacional que chamam de “pa-
cote anti-indígena”. Um dos 
pontos é a Lei 14.701/2023, 
objeto de diversas ações em 
trâmite no STF. 

O ministro Og Fernandes, 
vice-presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), no 
exercício da presidência, ne-
gou liminar em habeas cor-
pus que pedia a revogação da 
prisão do prefeito afastado do 
município de Cocal do Sul, 
Santa Catarina, e alvo na Ope-
ração Fundraising.

As investigações, requisita-
das pelo Ministério Público de 
Santa Catarina (MPSC), suge-
rem que o investigado faz parte 
de uma organização criminosa 
de elevada complexidade que 
utiliza empresas de fachada 
para enriquecimento ilícito por 
meio de fraude a licitações, o 
que pode estar acontecendo 
desde 2007. 

No início deste mês, a can-
tora carioca Sara Bentes, que é 
deficiente visual e que deu voz 
ao recurso de acessibilidade das 
urnas eletrônicas, foi à sede do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Paraná (TRE-PR), em Curiti-
ba, para participar de ações de 
inclusão. Entre as iniciativas, 
estava a gravação de um clipe 
para incentivar a inscrição de 
pessoas com deficiência (PcDs) 
como mesárias nas eleições e o 
lançamento de um projeto que 
disponibiliza conteúdos sobre 
registro de candidaturas em áu-
dio e em Libras e com legenda.

A artista vê a iniciativa do 
TRE-PR como uma referência 
para outros tribunais eleitorais 
brasileiros. 

Ministro 
Fachin recebe 
parlamentares 
e indígenas

Negada a 
liberdade de 
prefeito preso 
em operação

Trabalho de 
inclusão de 
eleitores com 
deficiência

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) tem adotado o 
uso de Geoprocessamento para 
Apoio ao Controle Externo 
(Geocontrole). A medida faz 
parte de uma das diretrizes da 
atual gestão do TCU, presidida 
pelo ministro Bruno Dantas. 
A utilização de recursos tec-
nológicos para análise espacial 
e gerenciamento de dados re-
presenta uma nova forma de 
monitorar e fiscalizar o uso dos 
recursos públicos em todo o 
país, revertendo-se em benefí-
cios para a sociedade.

Com o geoprocessamento, 
é possível identificar irregula-
ridades em obras públicas, des-
vios de recursos e outras formas 
de má administração.

Ferramentas 
de análise 
de dados em 
fiscalizações

TCU

Má gestão de resíduos 
promove doenças

A má gestão dos resíduos 
sólidos pode levar a uma série 
de doenças, como as infeccio-
sas, cardiovasculares, respirató-
rias e endócrinas, que respon-
dem hoje por até 1 milhão de 
mortes anuais em todo o mun-
do, segundo relatório da ONU.

Entre as doenças mais co-
muns associadas estão gas-
troenterites, cólera, hepatite A 
e outras infecções intestinais, 
mais frequentes em áreas onde 
não há infraestrutura de sanea-
mento e gestão de resíduos.

A presença de vetores como 
moscas, mosquitos e roedores, 
em áreas de deposição de lixo, 
onde há também acúmulo de 
água, também aumenta o ris-
co de transmissão de doenças 
como dengue, malária, leptos-
pirose e febre tifoide.

A queima de lixo a céu aber-
to e a presença de poluentes 
no ar causam irritação nas vias 
respiratórias e agravam quadros 
de asma, bronquite e outras 
condições respiratórias, além 
de aumentar o risco de doenças 

cardiovasculares.
“[Os poluentes] reprodu-

zem em pequena escala o que o 
fumo causa ao pulmão e ao co-
ração. O fumo está reduzindo 
no mundo, já no caso da polui-
ção do ar, só aumenta o número 
de expostos”, diz o patologista 
Paulo Saldiva, professor e pes-
quisador da USP.

Um estudo da USP, publi-
cado na revista Environmental 
Research, mostra que a expo-
sição a longo prazo à poluição 
atmosférica de São Paulo está 
ligada ao aumento dos riscos 
cardíacos.

Os pesquisadores analisaram 
necropsias de 238 pessoas e da-
dos epidemiológicos, além de 
fatores de risco, como histórico 
de tabagismo e hipertensão, e 
concluíram que a fibrose cardía-
ca, um indicador de doença no 
coração, está associada ao tem-
po de exposição às partículas de 
carbono negro um indicador de 
poluição atmosférica.

Por: Cláudia Collucci 
(Folhapress)

anvisa aprova projeto-
piloto para bula digital

A diretoria colegiada da An-
visa aprovou na quarta o proje-
to-piloto para implementação 
da bula digital de medicamen-
tos no Brasil. A proposta é que 
seja incluído nas embalagens de 
medicamentos específicos um 
QR Code para leitura rápida.

O projeto terá vigência até 
31 de dezembro de 2026. As 
informações coletadas e mo-
nitoradas durante o período, 
segundo a Anvisa, devem ser-
vir como subsídio para futura 
regulamentação definitiva da 
bula digital.

Em seu voto, o relator dire-
tor Daniel Pereira avaliou que a 
proposta de implementação da 
bula digital no Brasil caminha 
na direção da modernização 
e da transformação digital no 
setor da saúde e está alinhada 
com a tendência mundial.

“Constitui o primeiro passo 
para que se inicie a transição da 
informação sobre medicamen-
tos em papel para a eletrônica, 
e gerando uma oportunidade 
para aprimorar a acessibilidade 
e personalização das informa-
ções de saúde”, disse.

Reprodução

QR Code vai permitir acesso a informações

CORREIO NACIONAL

Larvicida I

Estudantes I

Medicamentos

Futuro 

Hepatite C Nova versão 

Larvicida II

Estudantes II

Mais benefícios

Incentivo

Após sucessivos ajustes, 

com idas e vindas entre 

as duas casas do Con-

gresso e nove meses de 

tramitação, a reforma 

do novo ensino médio 

segue agora para a san-

ção presidencial, após 

ter sua última versão 

aprovada na terça-feira 

(9) na Câmara.

O projeto aprovado 

prevê a aplicação de to-

das as mudanças já para 

2025 no caso de alunos 

ingressantes no ensino 

médio. Os que já estive-

rem com o ensino médio 

em curso terão um perío-

do de transição.

Ao final, foi mantida 
a essência da projeto do 

governo federal, que era 

ampliar a parcela de con-

teúdos da formação bá-

sica curricular - as disci-

plinas tradicionais, como 

português, matemática, 

física, química, inglês, 

história e geografia, con-

forme delineado pela 

Base Nacional Comum 

Curricular.

Pelo texto agora apro-

vado, a carga horária da 

formação geral básica nos 

três anos de ensino médio 

voltará a ser de 2,4 mil. 

O Ministério da Saúde di-

vulgou nota estabelecen-

do a ampliação da estra-

tégia criada pela Fiocruz 

para combate ao mosqui-

to Aedes aegypti, vetor de 

arborviroses como den-

gue, zika e chikungunya. 

A expectativa é de reduzir 

as populações do inseto, 

sobretudo em cidades 

maiores.

Reitores de institutos fe-

derais, Cefets e do Colégio 

Pedro II estão recorrendo 

ao Congresso Nacional 

para obter uma recom-

posição orçamentária no 

Orçamento de 2025 em 

favor da rede de ensino 

técnico do país, que tem 

atualmente cerca de 1,5 

milhão de estudantes 

matriculados.

A partir de agora, 95% dos 

medicamentos e insumos 

fornecidos pelo Programa 

Farmácia Popular passam 

a ser distribuídos gratuita-

mente. Segundo o Minis-

tério da Saúde, remédios 

para colesterol, Parkinson, 

glaucoma e rinite, por 

exemplo, já podem ser re-

tirados de graça em uni-

dades credenciadas. 

As inscrições para a pri-

meira edição do prêmio 

Capes Futuras Cientistas 

abriram na última quar-

ta-feira e seguem dispo-

níveis até 16 de agosto. 

Desde 2012, a iniciativa 

pretende identificar, dar 
visibilidade e valorizar alu-

nas e educadoras de esco-

las públicas estaduais.

A Organização Mundial 

da Saúde pré-qualificou 
o primeiro autoteste para 

hepatite C. O produto, 

chamado autoteste Ora-

Quick HCV, fabricado pelo 

OraSure Technologies, é 

uma extensão de um tes-

te rápido para hepatite C 

inicialmente pré-qualifi-

cado para uso profissional.

“A nova versão, especifi-

camente projetada para 

o uso de pessoas leigas, 

fornece um único kit con-

tendo os componentes 

necessários para realizar 

o autoteste”, informou a 

OMS. A entidade passou a 

recomendar o uso de au-

totestes para detecção da 

hepatite C em 2021.

A adoção das EDLs en-

volve cinco etapas: ma-

nifestação de interesse 

do município, assinatura 

de acordo de cooperação 

técnica com a pasta e com 

a Fiocruz, validação da es-

tratégia com a secretaria 

de saúde estadual, capa-

citações com os agentes 

locais e monitoramento 

da implementação.

Em junho, o governo 

anunciou que vai investir 

em melhorias na infraes-

trutura de todas univer-

sidades e institutos, com 

R$ 3,17 bilhões; hospitais 

universitários com R$ 1,75 

bilhão, e na criação de dez 

novos campi nas cinco re-

giões do país, com R$ 600 

milhões. O total é de R$ 

5,5 bilhões do novo PAC.

Até então, somente me-

dicamentos contra dia-

betes, hipertensão, asma 

e osteoporose, além de 

anticoncepcionais, eram 

distribuídos de forma 

gratuita. Para os outros 

tipos de remédios e insu-

mos, o ministério arcava 

com até 90% do valor de 

referência e o cidadão pa-

gava o restante.

Com o objetivo de incenti-

var o aumento da partici-

pação feminina nos espa-

ços de desenvolvimento 

das áreas de ciências 

exatas, o prêmio Capes 

Futuras Cientistas visa 

contribuir para a equida-

de de gênero no mercado 

profissional, moldando o 
futuro do mercado.

Reprodução

Texto segue para sanção presidencial

As mudanças no Ensino 
Médio para 2025

Pães de forma têm alto 
teor alcoólico, diz Proteste

Um estudo divulgado nes-
ta quarta-feira (10) pela Asso-
ciação Brasileira de Defesa do 
Consumidor, conhecida como 
Proteste, do grupo Eurocon-
sumers, apontou que algumas 
marcas populares de pão de 
forma em supermercados apre-
sentam alto teor alcoólico, o 
que na visão da organização é 
prejudicial ao ser humano, em 
especial a grávidas e bebês.

A pesquisa apontou tam-
bém que, dos dez produtos 
analisados, seis seriam consi-
derados alimentos alcoólicos 
se existisse uma legislação para 
a categoria semelhante à de be-
bidas. O álcool presente nesses 
produtos é oriundo do proces-
so de fermentação e do uso de 
conservantes.

A Proteste analisou o teor 
alcoólico de dez marcas, qua-
tro da empresa Wickbold: Vis-
conti, Bauducco, Wickbold 5 
zeros, Wickbold sem glúten, 
Wickbold leve, Panco, Seven 
Boys, Wickbold, Plusvita e 
Pulmann.

Destes, a pesquisa concluiu 
que apenas os pães das últimas 
quatro marcas têm teor de eta-
nol abaixo de 0,5%, grau limite 
para que uma bebida seja con-
siderada alcoólica. Um dos lo-

tes analisados da Visconti, por 
exemplo, tinha teor de 3,37% 
e da Bauducco, de 1,17% (em 
comparação, a cerveja Brahma 
chopp tem 4,8%). 

Todas as marcas acusadas 
pela Proteste disseram à repor-
tagem respeitar a legislação bra-
sileira e submeter seus produtos 
a processos criteriosos de quali-
dade. As notas de cada uma es-
tão no final da reportagem.

A organização de defesa ao 
consumidor separou a análise 

em duas partes: na primeira, 
avaliou quatro lotes do produto 
da Bauducco, um da Panco, um 
da Plusvita, um da Pullman, um 
da Seven Boys, três da Viscon-
ti, um da Wickbold zero, um 
da Wickbold leve e baixo em 
gorduras, um da Wickbold sem 
glúten e um da Wickbold.

Já na segunda parte, foram 
analisados três lotes da Bau-
ducco, três da Visconti, um da 
Panco, três da Plusvita, um da 
Seven Boys, um da Wickbold 

5 zeros, um da Wickbold leve 
e baixo em gorduras, um da 
Wickbold sem glúten, um da 
Wickbold e um da Pullman.

Em alguns casos, houve va-
riações entre os teores alcoólico 
dos lotes das mesmas marcas. 
Os pães da Bauducco analisa-
dos no segundo estágio, por 
exemplo, variaram de 1,17% a 
0,66% ainda que todos tenham 
registrado teor acima do permi-
tido para uma bebida não ser 
classificada como alcoólica.

Consumo poderia até afetar bafômetro, alerta associação
Freepik

O álcool presente nesses produtos é oriundo do processo de fermentação
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O Governo de Goiás, através 
da Agehab e da Seinfra, está rece-
bendo inscrições para o ‘Progra-
ma Pra Ter Onde Morar – Cons-
trução’ em Campos Verdes. São 
44 casas disponíveis sem custo 
para famílias com renda de até 
um salário mínimo, residentes na 
cidade há pelo menos três anos e 
cadastradas no Cadastro Único 
(CadÚnico). As inscrições po-
dem ser realizadas até 19 de julho, 
tanto pelo site da Agehab quanto 
presencialmente no Centro de 
Referência de Assistência Social 
(CRAS) local.

O programa visa beneficiar 
pessoas que não possuem imóveis 
próprios e nunca foram contem-
pladas por programas habitacio-
nais anteriores no Brasil.

Mato Grosso continua a li-
derar os registros de focos de 
queimadas no Brasil em 2024, de 
acordo com dados do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE). O estado já acumulou 
9,2 mil focos de incêndio desde 
janeiro. Este número marca um 
aumento de 41,53% em relação 
ao mesmo período do ano ante-
rior, quando foram registrados 6,5 
mil focos. Em julho, Mato Grosso 
também se destaca com 477 fo-
cos, sendo a Amazônia o bioma 
mais afetado (5,6 mil focos), se-
guido pelo Cerrado (2,7 mil fo-
cos) e pelo Pantanal (827 focos). 
As áreas mais impactadas incluem 
a Chapada dos Guimarães, Cabe-
ceiras do Rio Cuiabá e Nascentes 
do Rio Paraguai.

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) realizou na segunda 
(8) a maior apreensão de drogas 
do Brasil em 2024 até agora, em 
Mato Grosso do Sul. Na BR-158, 
em Paranaíba, um caminhão fri-
gorífico foi interceptado com 1,3 
toneladas de cocaína escondidas 
entre caixas de carne bovina. Além 
disso, foram encontrados 173 kg 
de maconha durante a fiscaliza-
ção. O motorista admitiu à polícia 
que recebeu as drogas no Paraná e 
em Rondônia, com destino a São 
Paulo. Ele foi preso em flagrante 
e encaminhado à Polícia Federal 
em Três Lagoas. Esta apreensão 
supera o recorde anterior de 800 
quilos de cocaína apreendidos em 
Picos, Piauí, conforme informado 
pela PRF.

Inscrições 
abertas para 
44 casas 
gratuitas

MT lidera focos 
de queimadas 
em todo o 
Brasil em 2024

PRF realiza 
maior 
apreensão de 
drogas de 2024

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

Uma pesquisa conduzida pelo 
Sindicato dos Policiais Civis do 
Distrito Federal (Sinpol-DF) re-
velou que a Polícia Civil enfrenta 
um déficit de 50% no seu efetivo, 
afetando severamente o funciona-
mento das delegacias. O estudo 
destacou que 48,6% dos policiais 
planejam mudar de carreira antes 
da aposentadoria, motivados por 
salários defasados e sobrecarga de 
trabalho. A insatisfação com a re-
muneração foi apontada por 93% 
dos entrevistados, refletindo um 
cenário preocupante para a segu-
rança pública na região.

O Sinpol-DF defende a 
contratação de novos policiais 
e a reestruturação da carreira 
como medidas urgentes para 
mitigar a crise.

Déficit crítico 
no efetivo da 
Polícia Civil, 
diz pesquisa

DISTRITO FEDERAL 

Goiás instalará mais 
de 15 Ecopontos

A Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável de Goiás 
(Semad) está avançando com 
o plano de instalar mais de 15 
ecopontos em diversos municí-
pios do estado. A iniciativa visa 
fortalecer a gestão adequada de 
resíduos sólidos, com um inves-
timento significativo de cerca 
de R$ 600 mil, provenientes do 
Comitê de Bacia Hidrográfica 
do Paranaíba (CBH Paranaí-
ba). A secretária Andréa Vul-
canis destacou que Goianira e 
Rio Quente são os primeiros 
beneficiados com os novos eco-
pontos, cujas localizações nos 
demais municípios ainda serão 
divulgadas.

Em conformidade com o 
Marco Legal do Saneamento 
Básico, que estabelece o encer-
ramento dos lixões até agosto 
de 2024, os ecopontos surgem 
como alternativa essencial para 
que a população contribua com 
o descarte correto de materiais 
recicláveis e resíduos volu-
mosos. Atualmente, Goiânia 

dispõe apenas de cinco desses 
pontos estratégicos.

Os ecopontos funcionam 
como locais específicos para 
o descarte de resíduos como 
móveis velhos, restos de poda, 
entulho de pequenas reformas, 
eletrodomésticos e eletrônicos, 
além de serem cruciais para a 
coleta seletiva ponto-a-ponto. 
Essas instalações públicas são 
fundamentais para a gestão sus-
tentável de resíduos urbanos, 
contribuindo para a redução da 
quantidade de lixo destinado 
aos aterros sanitários e promo-
vendo a reciclagem e reutiliza-
ção de materiais.

Com a expansão dos eco-
pontos, a Semad pretende não 
apenas atender às exigências le-
gais de manejo de resíduos, mas 
também incentivar práticas 
ambientalmente responsáveis 
entre os cidadãos, reforçando 
a importância da preservação 
ambiental e da participação ati-
va da comunidade na constru-
ção de um futuro mais susten-
tável para Goiás.

Fogo ainda não está 
extinto no Pantanal

Corumbá (MS), epicentro 
dos recentes focos de incêndio 
no Pantanal, experimentou 
uma semana de clima mais ame-
no e chuvas, proporcionando 
um alívio temporário no com-
bate às chamas que assolam o 
bioma. Contudo, segundo o 
Corpo de Bombeiros, o fogo 
ainda não foi completamente 
extinto.

O Capitão Gabriel Lo-
pes explicou que a massa de 
ar úmida e fria que chegou à 
região reduziu a intensidade 
das queimadas, favorecendo o 

trabalho das equipes de briga-
distas. No entanto, a extinção 
dos incêndios depende de um 
período prolongado de tempe-
raturas elevadas e ausência de 
focos de calor.

Em 2024, a área devastada 
pelo fogo no Pantanal já atin-
giu 764,8 mil hectares, dos 
quais 594,4 mil hectares estão 
em Mato Grosso do Sul e 170,2 
mil em Mato Grosso. O mês de 
junho foi crítico, concentrando 
mais da metade dos incêndios 
dos últimos sete meses, de acor-
do com dados do PrevFogo.

Ariovaldo Dantas

Corumbá nesta terça-feira (10)

CORREIO CENTRO-OESTE
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Exigências Programa
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Seleção
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Inverno

Nesta quarta-feira (10), 
teve início a edição do 
Festival Deu Praia no Goi-
ânia Arena, e o governo de 
Goiás está oferecendo 2 
mil ingressos para o even-
to através de uma cam-
panha solidária. Pessoas 
que doarem sangue, leite 
longa vida ou livros em 
bom estado terão acesso 
garantido ao festival, em 
uma ação coordenada 
pelas Secretarias de Es-
tado da Cultura (Secult), 
de Esporte e Lazer (Seel), 
e da Saúde (SES), junto ao 
Hemocentro e ao progra-
ma Goiás Social.

Dos 2 mil ingressos dis-
ponibilizados, 1 mil serão 
trocados por doações de 
leite, 600 por livros e 400 
destinados a doadores de 
sangue, mediante agen-
damento prévio no He-
mocentro de Goiás.
Os interessados devem 
agendar sua doação de 
sangue pelo site do He-
mocentro e realizar a en-
trega de leite longa vida 
na entrada do Goiânia 
Arena, entre 10 e 12 de 
julho. Os livros devem ser 
entregues na Biblioteca 
Pio Vargas no mesmo 
período.

A Polícia Civil de Goiás 
fechou uma clínica de 
reabilitação clandestina 
em Anápolis, resgatan-
do 15 pessoas mantidas 
em condições precárias e 
algumas em cárcere pri-
vado. A operação ocorreu 
na terça (9). Familiares 
contratavam os serviços, 
resultando na internação 
forçada das vítimas

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) apreendeu 7 kg 
de cocaína em Bataguas-
su (MS) após abordagem 
a um Fiat/Uno na BR-267. 
O condutor, agindo de 
forma suspeita, tentou 
fugir, mas foi detido pela 
equipe. A droga estava 
escondida em caixas de 
adubo e sob o banco tra-
seiro do veículo.

A Justiça de Goiás decidiu 
que o governo estadual 
não está mais obrigado a 
nomear os 1,6 mil aprova-
dos em cadastro de reser-
va do concurso da Polícia 
Militar de 2012. Alegou-se 
que o prazo para nomea-
ção expirou em 2015, e to-
dos os candidatos que de-
veriam ser incorporados 
já foram nomeados. 

Dois adolescentes, de 13 e 
16 anos, foram identificados 
pela Polícia Civil de Naviraí 
(MS) por atear fogo em um 
ônibus estacionado, cau-
sando danos aos cabos de 
energia elétrica da região. 
O incidente ocorreu em 2 
de julho, deixando morado-
res sem energia provisoria-
mente. 

Trabalhadores da saúde 
em Goiás protestam con-
tra OSs devido a atrasos 
nos pagamentos rescisó-
rios. Cerca de 1500 pro-
fissionais dos hospitais 
Hugo e Heap e de poli-
clínicas exigem direitos 
trabalhistas e o fim do 
modelo de gestão por Or-
ganizações Sociais.

O governo de Goiás dis-
tribuiu 48 cartões do pro-
grama Goiás Por Elas em 
Itaberaí e na cidade de 
Goiás, como parte do Goi-
ás Social. O programa ofe-
rece apoio mensal de R$ 
300 a mulheres vítimas 
de violência, facilitando 
o acesso a outros progra-
mas estaduais.

Os dados da fome em 
Mato Grosso foram discu-
tidos em reunião virtual da 
Procuradoria de Justiça, 
revelando que quase 700 
mil pessoas inscritas no Ca-
dastro Único estão abaixo 
da linha da pobreza, repre-
sentando 39% dos inscritos. 
Trinta municípios enfren-
tam alta vulnerabilidade e 
109 média vulnerabilidade.

O Iges-DF abriu seleção 
para cadastro reserva em 
farmácia clínica em on-
cologia e anestesiologia 
no Hospital de Base. Para 
médico anestesiologista, 
é necessário graduação 
em medicina, residên-
cia ou especialização em 
anestesiologia, registro 
no CRM/DF e seis meses 
de experiência. 

Em um ano e meio, o pro-
grama Mais Médicos em 
Mato Grosso expandiu-se 
expressivamente, aumen-
tando em 99,4% o núme-
ro de profissionais ativos, 
alcançando um total de 
359 médicos e médicas. A 
maioria desses profissio-
nais é brasileira (94,71%), 
com mais de metade sen-
do mulheres (55,71%).

O Inmet avisou que o Dis-
trito Federal não enfrenta-
rá um inverno severo este 
ano, devido ao bloqueio 
atmosférico causado por 
massas de ar seco. Isso im-
pede a entrada das massas 
de ar frio do sul do con-
tinente, que geralmente 
reduzem as temperaturas 
nesta época.

SES-GO

Iniciativa beneficia doadores de sangue, leite e livros

Campanha solidária no 
Festival Deu Praia em Goiânia

Operação desbarata 
contrabando de celulares

Por Mayariane Castro

Na manhã desta quarta-fei-
ra (10), a Polícia Federal (PF) e 
a Receita Federal deflagraram 
uma operação conjunta contra 
um grupo suspeito de importar 
ilegalmente grandes quantidades 
de produtos eletrônicos, incluin-
do cerca de 500 mil celulares nos 
últimos cinco anos. A ação abran-
geu o Distrito Federal e outros seis 
estados: São Paulo, Goiás, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do 
Norte e Maranhão.

Segundo as investigações, 
há indícios de que a organiza-
ção criminosa movimentou, 
aproximadamente, R$ 1,6 bi-
lhão para o exterior. 

No Distrito Federal, os 
mandados resultaram em 
buscas na Feira dos Importa-
dos na manhã de quarta-feira 
(10), onde duas lojas aluga-
das foram alvo da ação. Em 
nota, a administração da feira 
afirmou ter acompanhado os 
procedimentos e que as ativi-
dades do local seguiram nor-

malmente após o término da 
operação, sem obstrução ou 
fechamento após a saída das 
equipes investigativas.

À vontade

A operação também resul-
tou na apreensão de aproxima-
damente mil aparelhos eletrô-
nicos em Brasília ao longo do 
dia de hoje. 

Os suspeitos enfrentarão 
acusações que incluem falsi-
dade ideológica, descaminho, 
evasão de divisas, lavagem de 

dinheiro e organização crimi-
nosa. As penas para os crimes, 
se condenados, podem chegar a 
até 37 anos de prisão, de acordo 
com a PF.

A ação é parte de um esfor-
ço conjunto das autoridades 
para combater o contrabando 
e a importação irregular, crimes 
que impactam negativamente 
a economia nacional e o erário 
público. As investigações pros-
seguem para identificar todos 
os envolvidos no esquema e 
desmantelar completamente a 
rede criminosa.

Ao Correio da Manhã, a 
equipe da Receita Federal do 
Distrito Federal relatou o êxi-
to da ação. “A operação foi sa-
tisfatória sim, pois aprofunda 
as consequências a criminosos 
que, até então, se sentiam à von-
tade para sonegar centenas de 
milhões de reais e usufruir de 
lucros bilionários, frutos de ati-
vidades ilícitas”, disse a Receita, 
por meio de sua assessoria. 

“As equipes da Receita se 
sentem motivadas a ampliar 
esse trabalho conjunto com a 
PF, pois os efeitos da sonegação 
são tão danosos quanto o des-
vio de dinheiro público, já que 
os criminosos apropriam-se de 
recursos que deveriam ser re-
vertidos em prol da sociedade”.

Quadrilha importou ilegalmente 500 mil aparelhos
FIB

Um dos alvos da operação da PF e da Receita foi a Feira dos Importados
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O Acre enfrenta um cenário 
preocupante com suas UTIs lo-
tadas devido ao aumento de ca-
sos de Síndromes Respiratórias 
Agudas Graves (SRAGs). Em 
junho, foram registrados 368 
casos confirmados, com mais 
38 nos primeiros dias de julho, 
concentrados principalmente 
em Cruzeiro do Sul. Das qua-
tro unidades de UTI adultas 
na rede pública, três estão com 
ocupação máxima, incluindo 
o Hospital Regional do Juruá. 
A situação também preocupa 
nas UTIs infantis, com 82% 
de ocupação dos leitos dispo-
níveis. Dos 35 leitos para crian-
ças, 29 estão ocupados, sendo 
13 no Pronto Socorro e 16 no 
Hospital da Criança. 

O Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação destinou 
R$ 4,7 milhões ao Amapá para o 
programa Pró-Amazônia, lidera-
do pela Universidade do Estado 
do Amapá (Ueap). Em reunião 
com a ministra Luciana Santos, 
foram apresentados detalhes do 
projeto que visa fortalecer polí-
ticas de reflorestamento, gerar 
empregos e estabilizar os índices 
de desmatamento na região. O 
programa inclui o mapeamento 
da dinâmica da produção e co-
mercialização da madeira, com 
foco no aumento da produtivida-
de e no rodízio de espécies na flo-
resta. O investimento faz parte 
do aporte federal de R$ 500 mi-
lhões para iniciativas científicas e 
tecnológicas na Amazônia.

O 66º Festival Folclóri-
co do Amazonas - Categoria 
Ouro abre suas portas nesta 
sexta-feira (12) no Centro Cul-
tural dos Povos da Amazônia, 
em Manaus. Até 27 de julho, o 
evento icônico da cidade pro-
mete uma programação repleta 
de danças regionais, apresenta-
ções musicais e uma vibrante 
feira de economia criativa. A 
abertura será marcada pela exi-
bição dos grupos vencedores 
das categorias Prata e Bronze, 
seguida pelo show empolgante 
da banda Canários do Reino, 
conhecida por seus sucessos do 
forró tradicional. Nos dias 26 e 
27, a competição de bois-bum-
bás no Sambódromo encerrará 
o festival.

UTIs lotadas 
com aumento 
dos casos 
de gripe 

R$ 4,7 milhões 
destinados a 
projeto florestal 
Pró-Amazônia

Manaus 
celebra 66º 
Festival 
Folclórico 

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

Três indivíduos foram deti-
dos em Anapu, no sudeste do 
Pará, sob suspeita de integra-
rem um grupo de extermínio e 
grilagem de terras. A operação 
Ápia, liderada pela Delegacia 
de Repressão a Facções Crimi-
nosas, revelou um acampamen-
to onde foram encontrados ar-
mas de fogo, munições, colete 
da Polícia Civil, rádios trans-
missores, drogas e sementes 
para plantio. O líder do grupo, 
investigado por vários homi-
cídios na região, está entre os 
presos. A ação policial foi cru-
cial para desarticular atividades 
criminosas que envolviam não 
apenas a expulsão de morado-
res de terras, mas também exe-
cuções de opositores.

Operação 
desmantela 
grupo 
criminoso

PARÁ 

Câncer de pele 
preocupa no Baixo AM

Dados recentes da Secreta-
ria de Estado de Saúde Pública 
(Sespa) revelaram um aumen-
to alarmante na incidência de 
câncer de pele nos municípios 
da região do Baixo Amazonas, 
entre 2022 e abril de 2024. 
Santarém registrou 88 casos até 
o momento neste ano, seguido 
por Monte Alegre com 13 e 
Óbidos com 9 casos.

A dermatologista Priscila 
Chaves destacou que o câncer 
de pele é uma condição fre-
quentemente associada à alta 
exposição solar no Brasil. 

Ela enfatizou a importância 
da prevenção, incluindo me-
didas como evitar a exposição 
direta ao sol, usar regularmente 
protetor solar de amplo espec-
tro e adotar barreiras físicas 
como chapéus e roupas de man-
ga comprida com proteção UV. 

Essas precauções, segundo 
ela, devem começar desde cedo 
para reduzir o risco de danos 
futuros à pele.

O tratamento do câncer de 
pele, conforme explicou a es-

pecialista, geralmente envolve 
a remoção cirúrgica das lesões. 

Priscila Chaves ressaltou 
a importância do diagnóstico 
precoce, pois lesões detectadas 
em estágios iniciais podem ser 
tratadas com maior eficácia e 
menor impacto estético para os 
pacientes. 

Além disso, ela alertou para 
o melanoma, uma forma mais 
agressiva da doença, que pode 
exigir tratamentos adicionais 
dependendo do estágio de de-
senvolvimento.

É crucial que qualquer le-
são suspeita, como tumores 
que crescem rapidamente, não 
cicatrizam ou apresentam mu-
danças significativas na cor e 
forma, seja avaliada por um 
dermatologista. 

Essa medida pode permi-
tir um diagnóstico precoce e o 
início imediato do tratamento 
adequado, essencial para me-
lhorar as chances de recupera-
ção e reduzir complicações fu-
turas para os pacientes afetados 
pela doença.

PA aprova obras de 
abastecimento de água

O Ministério das Cidades 
aprovou 25 propostas do Go-
verno do Pará para receber re-
cursos do Novo PAC Seleções, 
direcionados ao eixo Água para 
Todos. Com um total de R$ 65 
milhões disponíveis, a Secreta-
ria de Estado das Cidades e In-
tegração Regional (Secir) ficará 
responsável pela execução das 
obras em 17 municípios con-
templados. Os projetos visam 
instalar microssistemas de abas-
tecimento em diversas localida-
des rurais paraenses.

Entre os municípios benefi-

ciados estão Alenquer, Almei-
rim, Aveiro, Santarém, Terra 
Santa, Belterra, Itaituba, Juru-
ti, Mojuí dos Campos, Monte 
Alegre, Óbidos, Oriximiná, 
Prainha, Rurópolis, Breves, 
Curralinho e Salvaterra. O in-
vestimento previsto é de quase 
R$ 50 milhões, direcionados 
exclusivamente para áreas ru-
rais.

Frederico Mendes, diretor 
da Secir, detalhou que os mi-
crossistemas serão equipados 
com tecnologia adaptada às 
condições locais.

Alex Ribeiro / Ag. Pará

Secir executará projetos com investimento de quase R$ 50 mi
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Detentas da Unidade 

Feminina de Rio Branco 

encontraram uma nova 

perspectiva de reintegra-

ção social através do pro-

jeto “Produzindo a liber-

dade”. Em parceria com 

o Instituto de Administra-

ção Penitenciária (Iapen) 

e a Federacre, por meio do 

Conselho da Mulher Em-

preendedora e da Cultura, 

e com apoio do Tribunal 

de Justiça do Acre (TJ). O 

projeto permite a remição 

de pena das mulheres por 

meio da produção e ven-

da de peças de crochê.

 As detentas produ-

zem as peças através do 

projeto “Entrelinhas”, fi-

nanciado com recursos 

de penas pecuniárias, e 

têm a oportunidade de 

expor e vender seus tra-

balhos em feiras livres.

A presidente do TJ, 

desembargadora Regina 

Ferrari, enfatizou a impor-

tância da parceria para 

valorizar o trabalho das 

reeducandas, oferecen-

do-lhes uma chance de 

aprender uma profissão 
que possa gerar renda. O 

projeto também prepara 

as detentas para reinte-

gração na sociedade.

Um homem de 60 anos 

foi preso em Feijó (AC) por 

agredir e tentar esganar 

a própria neta de 17 anos, 

após ser questionado so-

bre o uso do dinheiro do 

benefício dela. O crime 

ocorreu na segunda-feira 

(8) e a prisão se deu horas 

depois, quando a vítima 

denunciou o avô na dele-

gacia local. 

O Corpo de Bombeiros 

de Rondônia suspendeu 

seu edital de processo se-

letivo após denúncia do 

Grupo Mapinguari da Unir 

(Universidade Federal de 

Rondônia), que apontou 

falta de cumprimento das 

cotas para negros e PCDs, 

exigidas por legislações de 

inclusão. A suspensão visa 

ajustar o edital às normas.

Um homem foi preso em 

Macapá (AP) após espan-

car sua companheira com 

um pedaço de madeira e 

esfaqueá-la durante uma 

discussão por ciúmes, en-

quanto ambos consumiam 

drogas. O crime ocorreu na 

terça (9) no bairro dos Con-

gós e a vítima está inter-

nada em estado grave no 

Hospital de Emergências.

Operação da Polícia Fede-

ral prendeu um suspeito de 

integrar organização crimi-

nosa que planejava aten-

tados contra juiz, promotor 

e policiais em Dianópolis 

(TO). A ação incluiu man-

dados de prisão e busca, 

visando neutralizar amea-

ças direcionadas a agentes 

públicos na região.

O MPF investiga denún-

cias de que mulheres trans 

enfrentam impedimentos 

para se inscrever no Progra-

ma Mulheres Mil no Acre, 

devido a dificuldades na re-

tificação de seus nomes. A 
Secretaria da Mulher local 

relatou que algumas can-

didatas foram barradas nas 

matrículas por essa razão.

O Castramóvel Itinerante da 

Prefeitura de Macapá (AP) 

está realizando cirurgias 

de castração para gatos de 

ambos os sexos até sexta 

(12), no Centro Comunitário 

Mestre Oscar. Os tutores 

devem apresentar cópia de 

comprovante de residên-

cia, documento com foto e 

cadastro no Censo Animal. 

A Universidade Federal de 

Roraima (UFRR) está com 

inscrições abertas até 17 

de julho para a contratação 

de técnico especializado 

em Libras. A remuneração 

oferecida é de R$ 4.556,92, 

além de vale alimentação 

no valor de R$ 1 mil. O edi-

tal disponibiliza uma vaga 

imediata com formação de 

cadastro de reserva.

Dez pescadores de Bra-

gança (PA) sobreviveram 

cinco dias à deriva próximo 

à Ponta do Espadarte, em 

Curuçá. Surpreendidos por 

forte maresia enquanto 

pescavam perto de um na-

vio naufragado, foram avis-

tados na terça (9) e resga-

tados pela Polícia Militar de 

Curuçá após ficarem sem 
comida e desidratados. 

O técnico Hugo Duarte, do 

JC de Itacoatiara, foi preso 

por injúria racial após acu-

sação de uma jogadora do 

Bahia durante partida do 

Brasileirão Feminino A2 no 

estádio do Pituaçu, em Sal-

vador. O incidente reforça 

a necessidade de comba-

ter o racismo no futebol e 

proporcionar um ambiente 

saudável para todos.

A Polícia Civil do Pará iden-

tificou Daniel Costa da Silva 
como o homem que amea-

çou e tentou extorquir uma 

mulher em Cametá, pelo 

WhatsApp. Ele exigiu R$ 1 

mil via PIX, apesar de estar 

preso em Igarassu (PE), res-

pondendo por homicídio. 

As investigações iniciaram 

há quase três meses.

 Antonio Moura/Iapen

Parceria visa reintegração através do trabalho

Detentas do AC ganham 
oportunidade pelo crochê

Acre antecipa campanha 
de vacinação contra a gripe

Entre janeiro e junho deste 
ano, o Acre registrou 12.032 
casos de síndrome gripal, con-
forme dados da Secretaria Esta-
dual de Saúde (Sesacre). Dian-
te do aumento nos registros, a 
Sesacre optou por antecipar a 
campanha de imunização con-
tra a gripe para esta quarta-feira 
(10), iniciando no Centro de 
Referência de Imunobiológicos 
Especiais (Crie), localizado no 
Centro de Rio Branco.

As doses, que já começa-
ram a chegar desde o último 
dia 3, receberão um reforço 
com a chegada de mais 10 mil 
unidades nesta quarta-feira. 
Com exceção dos municípios 
de Marechal Thaumaturgo e 
Porto Walter, todas as cidades 
acreanas já foram abastecidas 
com as vacinas.

Inicialmente programada 
para setembro, a campanha 
de vacinação foi antecipada 
devido aos dados preocupan-
tes apresentados pelo boletim 
epidemiológico 23/2024 da 
Sesacre, que revelou um cresci-
mento nos casos de síndromes 
respiratórias no estado, incluin-
do influenza A subtipo H1N1, 
H2N3, Covid-19 e outros vírus 
respiratórios.

A imunização seguirá uma 
ordem prioritária, começan-

do por grupos como crianças 
menores de 5 anos, idosos 
acima de 60 anos e profis-
sionais da saúde. Segundo a 
nota técnica da Sesacre, esses 
grupos são os mais vulnerá-
veis aos efeitos da gripe.

Durante os primeiros seis 
meses deste ano, foram regis-
trados 390 casos de Síndrome 
Respiratória Aguda (SRAG) 
em crianças de 1 a 4 anos, 
comparados a 345 no mesmo 
período do ano anterior. Em 
idosos, o número de casos su-

biu para 315, contra 290 regis-
trados em 2023.

A Sesacre estima vacinar 
um total de 180 mil pessoas 
nos três primeiros grupos prio-
ritários, sendo 89.181 crianças 
de 6 meses a 5 anos, 74.123 
idosos e 16.864 trabalhadores 
da saúde na primeira etapa da 
campanha.

No entanto, a situação dos 
leitos de UTI no estado é críti-
ca, com uma ocupação de 98% 
nas unidades destinadas a adul-
tos. Dos 75 leitos disponíveis, 

74 estão ocupados, sendo que 
três das quatro unidades públi-
cas estão com capacidade máxi-
ma. Apenas o Pronto Socorro 
de Rio Branco possui uma uni-
dade de UTI adulto disponível 
no momento.

Para enfrentar a crise, o se-
cretário de Saúde Pedro Pas-
coal destacou a possibilidade 
de abertura de novos leitos, in-
cluindo parcerias com estados 
vizinhos e o setor privado, além 
da ampliação imediata de 10 
leitos na Fundação Hospitalar.

Rio Branco iniciou imunização nesta quarta-feira (10)
Prefeitura de Bauru/Divulgação

Número muito alto de casos registrados levou à decisão de antecipar a vacinação
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A Secretaria do Desenvolvi-
mento Agrário (SDA) do Ceará 
lançou o edital nº 03/2024 para a 
construção de 10.601 cisternas de 
16 mil litros, 607 cisternas calça-
dão de 52 mil litros e 191 sistemas 
de tratamento e reúso de água em 
80 municípios. O investimento 
totaliza R$ 83,6 milhões, com 
recursos do Ministério do Desen-
volvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome e con-
trapartida estadual.

O edital prevê a seleção de 
entidades privadas sem fins lucra-
tivos e cooperativas para execução 
das obras até maio de 2026. Serão 
beneficiadas famílias de baixa ren-
da da zona rural, que também te-
rão acesso ao Fomento Rural para 
projetos produtivos. 

A Secretaria do Meio Am-
biente (Sema) realizou a primeira 
reunião do Grupo de Trabalho do 
Projeto Ecomar, que visa o desen-
volvimento sustentável na Baía de 
Todos-os-Santos. 

A reunião contou com a 
participação da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Secti), do Instituto do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Inema) e da Bahia Pesca.

O Projeto Ecomar, elabora-
do em 2020, busca fortalecer o 
Centro Vocacional Tecnológi-
co Territorial da Bahia Pesca, 
apoiando a cadeia produtiva da 
pesca e aquicultura. A iniciati-
va envolve comunidades locais 
e visa promover a capacitação e 
acesso a tecnologias.

O governo de Sergipe lan-
çou o projeto “RendaVeste Ser-
gipe - Conexão Artesanato e 
Moda” para capacitar rendeiras 
sergipanas. A iniciativa, execu-
tada pela Secretaria de Estado 
do Trabalho, Emprego e Em-
preendedorismo (Seteem) em 
parceria com o Senai Cetiqt. 

O projeto, que será desen-
volvido ao longo de um ano, foi 
apresentado em Divina Pastora 
com a presença do vice-gover-
nador Zezinho Sobral. A ação 
visa promover o desenvolvi-
mento econômico das rendei-
ras, preservando suas tradições 
culturais e agregando valor às 
suas produções. Ao final, novos 
produtos serão apresentados 
em um desfile.

Lançamento 
de edital para 
construção de 
cisternas

Grupo de 
apoio a pesca e 
aquicultura 
faz reunião

Estado lança 
projeto de 
capacitação de 
rendeiras

CEARÁ BAHIA SERGIPE

O governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Humano 
(Sedh), renovou nesta semana a 
assinatura do Pacto Federativo 
para a Erradicação do Traba-
lho Escravo. O seminário, parte 
da Campanha Coração Azul, é 
uma parceria entre o Ministério 
Público do Trabalho na Paraíba 
(MPT-PB) e o Núcleo Estadual 
de Enfrentamento ao Tráfico e 
Desaparecimento de Pessoas da 
Paraíba (Netdp/PB).

O objetivo do seminário é 
conscientizar a população sobre 
o trabalho escravo que não se res-
tringe apenas à liberdade de loco-
moção do trabalhador, mas, tam-
bém, ao trabalho forçado, jornada 
exaustiva e servidão por dívida.

Estado renova 
pacto contra 
trabalho 
escravo

PARAÍBA

Bahia assina contrato 
com empresa alemã

O Parque Tecnológico da 
Bahia, em conjunto com a Se-
cretaria de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (Secti), firmou um 
contrato nesta terça-feira (9) com 
a empresa alemã 3P Technik. A 
parceria tem como objetivo o de-
senvolvimento de tecnologias de 
saneamento básico voltadas para 
comunidades desconectadas das 
redes públicas de infraestrutura 
sanitária.

A cerimônia de assinatura 
contou com a presença de André 
Joazeiro, secretário da Secti, Vi-
tor Simões, sócio-diretor da 3P 
Technik, e Rafael Guedes, dire-
tor-executivo da Associação das 
Empresas do Parque Tecnológico 
da Bahia (AEPTECBA). Segun-
do Joazeiro, a colaboração com 
a empresa alemã visa melhorar 
a qualidade de vida nas áreas re-
motas do estado, trazendo inova-
ções para o saneamento de redes 
desconectadas, como as da zona 
rural. A expectativa é que as novas 
tecnologias desenvolvidas sejam 
mais acessíveis financeiramente e 
contribuam para a melhoria das 

condições básicas de vida nessas 
regiões.

Um dos principais projetos 
da 3P Technik é o Sani Solar, 
que oferece banheiros para 
áreas sem rede sanitária. Vitor 
Simões destacou que a tecnolo-
gia busca alcançar cidadãos que 
não têm acesso a saneamento 
básico, com a intenção de es-
calar essa inovação para toda a 
região Nordeste, onde ela tem 
mostrado alta eficiência. A 
montagem de um Hub no Par-
que Tecnológico da Bahia, em 
parceria com outras empresas 
internacionais, faz parte desse 
esforço.

Guedes ressaltou que a che-
gada da 3P Technik fortalece 
o ecossistema de inovação da 
Bahia e contribui para a inicia-
tiva “Bahia Mais Inovadora”.

A colaboração internacio-
nal busca criar soluções susten-
táveis e inovadoras para os de-
safios de saneamento nas zonas 
rurais da Bahia, promovendo 
um impacto tanto tecnológico 
quanto social.

São Luís anula contrato 
de merenda escolar

A Justiça da Vara de Interesses 
Difusos e Coletivos de São Luís 
determinou nesta terça-feira (9) 
que o prefeito de São Luís (MA), 
Eduardo Braide (PSD) anule o 
contrato entre a prefeitura e a 
empresa RC Nutry Alimentação 
LTDA, destinado ao fornecimen-
to de merenda escolar. A decisão 
judicial, atendendo a uma ação 
popular, argumenta que a contra-
tação emergencial, realizada sem 
licitação, não foi devidamente jus-
tificada. A ação popular destacou 
que a gestão de Braide criou uma 
situação artificial de emergência 

para firmar o contrato com a RC 
Nutry. Além de anular o processo 
administrativo, foi imposta uma 
multa diária de R$ 50 mil em caso 
de descumprimento da ordem. 
Também foram condenados ao 
pagamento das custas processuais 
e honorários advocatícios, confor-
me o Código de Processo Civil, 
o prefeito e a empresa envolvi-
da. O contrato, no valor de R$ 
51.395.955,80, foi firmado pela 
Secretaria Municipal de Educação 
(Semed) para preparar e distribuir 
alimentação nas escolas munici-
pais.

Divulgação

Decisão judicial impõe multa de R$ 50 mil diários
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Após mais de uma década 
de funcionamento clandes-
tino, uma pista de aeromo-
delos foi descoberta pela 
polícia na Área de Proteção 
Ambiental (APA) Aldeia/Be-
beribe, localizada no bairro 
da Guabiraba, Zona Norte 
do Recife (PE). O espaço, 
utilizado para aeromode-
lismo recreativo, incluía 
uma pista de pouso de 187 
metros, estrada de aces-
so, estacionamento e área 
para armazenamento de 
aeronaves. Segundo as in-
vestigações, a estrutura foi 
erguida entre 2012 e 2013, a 
cerca de 20 quilômetros do 

Aeroporto Internacional do 
Recife, mas deveria estar a 
uma distância mínima de 
30 quilômetros para evitar 
interferências com voos 
comerciais. A operação po-
licial aconteceu após uma 
denúncia à Polícia Federal, 
resultando na autuação do 
empresário por crimes am-
bientais como lançamento 
de efluentes, movimen-
tação de terra e descarte 
irregular de resíduos. A Se-
cretaria do Meio Ambiente 
e Sustentabilidade e outros 
órgãos irão avaliar as san-
ções a serem aplicadas, en-
quanto inquérito segue.

O vice-governador de Ala-
goas, Ronaldo Lessa, san-
cionou a lei que institui 
a Política Estadual de In-
centivo ao Uso da Energia 
Solar. A lei visa aumentar 
a participação da energia 
renovável. A medida prio-
riza a adoção de sistemas 
solares em prédios públi-
cos estaduais e habita-
ções populares.

As Forças de Segurança 
do Ceará apreenderam 
mais de 2,6 toneladas de 
entorpecentes no primeiro 
semestre de 2024, um au-
mento de 3,55% em relação 
ao ano anterior. A Região 
Metropolitana de Fortaleza 
liderou no semestre, com 
1.086,06 kg apreendidos, 
enquanto o Interior Sul teve 
destaque em junho.

O bairro de Bayeux, em 
João Pessoa (PB), registrou 
um aumento de 516% nos 
homicídios até maio de 
2024 em comparação ao 
mesmo período de 2023, 
com 37 casos contra 6. Na 
terça-feira (9), dois jovens 
foram encontrados decapi-
tados após cinco dias desa-
parecidos, possivelmente 
devido a disputas.

A loja Casa do Artesão De-
sign Mestre Albertino, na 
Casacor Piauí, comerciali-
zou mais de R$ 150 mil em 
produtos de artesanato 
piauiense durante os 46 
dias da mostra. A iniciativa 
da Secretaria de Cultura e 
Investe Piauí promoveu a 
valorização cultural e eco-
nômica do artesanato local.

A Assembleia Legislativa 
de Sergipe aprovou au-
mento do limite para R$ 
120.000,00 em licitações 
exclusivas para micro e 
pequenas empresas. A 
medida visa fortalecer o 
setor local, impulsionar o 
desenvolvimento econô-
mico e promover inclusão 
social na região.

A Câmara de Vereadores 
de Teresina (PI) aprovou 
empréstimo junto ao Ban-
co do Brasil destinado à 
saúde, substituindo ver-
ba planejada para ônibus. 
O recurso será usado em 
UBS, medicamentos e 
hospitais, incluindo o HUT. 
A câmara informou que a 
fiscalização será rigorosa.

Representantes da Com-
panhia de Desenvolvimen-
to e Ação Regional (CAR) e 
do Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem Terra 
(MST) da Bahia e do Rio 
Grande do Sul participa-
ram de um intercâmbio 
tecnológico sobre semen-
tes agroecológicas. A reu-
nião fortaleceu a agricultu-
ra familiar na Bahia.

Até 31 de julho de 2024, 
devedores de natureza 
não tributária inscritos em 
Dívida Ativa no Maranhão 
podem obter redução de 
multas e juros através do 
Programa Estadual de Pa-
gamento e Parcelamento 
de Débitos. As reduções 
variam de 90% a 50% dos 
juros e multas, com parce-
lamento em até 60 vezes.

A prefeitura de Jaboatão 
dos Guararapes (PE) so-
freu um ataque hacker na 
madrugada desta quarta-
-feira (10), afetando servi-
ços como CadÚnico e De 
Olho na Consulta. Medi-
das estão sendo tomadas 
para normalização em até 
72 horas. O ataque foi re-
gistrado na Delegacia de 
Crimes Cibernéticos.

O governo do Rio Gran-
de do Norte apresentou 
dados de redução da vio-
lência em encontro com 
representantes do turis-
mo e da mídia. Segundo o 
governo, o investimentos 
e operações resultaram 
em queda de 35,5% nas 
mortes violentas de 2014 
a 2023.

Polícia Civil/Divulgação

Pista foi construído em área preservada do Recife

PF descobre pista clandestina 
de aeromodelos em PE

Piauí prepara primeira 
exportação de ferro

O governo do Piauí, através 
da Investe Piauí e da Companhia 
Porto Piauí, está atuando com a 
mineradora Lion Mining e a em-
presa asiática Rocktree Logistics 
para realizar a primeira operação 
de exportação de minério de ferro 
no Porto de Luís Correia ainda 
em 2024. A operação teste en-
volve a transferência de minério 
de ferro de um barco menor para 
um navio maior em alto mar, um 
procedimento conhecido como 
transshipment.

A Investe Piauí e a Rocktree 

Logistics assinaram um memo-
rando de entendimento (MoU) 
durante uma missão internacio-
nal em Singapura em março deste 
ano. Desde então, a Rocktree Lo-
gistics tem discutido a viabilidade 
da operação de transshipment no 
Piauí. Esse processo permitiria 
operações eficientes mesmo em 
portos com calado menor.

Simultaneamente, a Com-
panhia Porto Piauí tem realiza-
do reuniões e visitas à Lion Mi-
ning em Piripiri para planejar 
as operações iniciais no porto. 

Segundo Maria Cristina Araú-
jo, presidente da companhia, a 
realização da operação depen-
de de questões burocráticas e 
das autorizações necessárias de 
órgãos como a Agência Nacio-
nal de Transportes Aquaviários 
(Antaq), Marinha do Brasil, 
Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) e Receita Federal.

Maria Cristina destacou que 
a operação teste terá duração de 
seis meses, permitindo ajustes 
conforme as recomendações 

dos órgãos fiscalizadores. “Seria 
um período para implementar 
e melhorar a operação, garan-
tindo conformidade com as 
autoridades portuárias quando 
tivermos todas as licenças defi-
nitivas”, afirmou.

O diretor-geral da Lion 
Mining, Jader Fernandes, res-
saltou a importância do Porto 
Piauí para a empresa e para o 
desenvolvimento do estado. Ele 
destacou que o transshipment 
viabilizaria mais operações, 
reduziria custos de frete e au-
mentaria a margem de lucro, 
impactando positivamente a 
economia local. “O transshi-
pment é algo que desejamos 
muito, pois viabiliza mais ope-
rações, mercados, fretes mais 
baratos e uma maior margem 
de lucro. Sem dúvida, o nosso 
porto impactará em uma gran-
de mudança socioeconômica 
no estado”, explicou.

Com a operação do Porto 
Piauí, a expectativa é de au-
mento na produção e geração 
de empregos. Atualmente, a 
Lion Mining emprega cerca de 
200 colaboradores, sendo 80% 
de Piripiri e regiões vizinhas. 
Com a expansão da capacida-
de produtiva e de escoamento, 
a empresa poderá contratar até 
1.000 profissionais.

Operação teste envolve transferência de carga em alto mar
Gov-PI

Operação teste será feita em alto mar e visa reduzir custos e agilizar exportações
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Por Luciana Brites*

Segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), 5% da 
população brasileira sofre 
com algum tipo de deficiên-
cia auditiva. A audição é um 
dos sentidos mais importan-
tes para o desenvolvimento 
e aprendizado das crianças, 
pois ela desempenha um pa-
pel crucial na forma como 
elas percebem o mundo ao 
seu redor e evoluem.

A audição é um dos 
principais canais de apren-
dizado e comunicação para 
as crianças desde o nasci-
mento, pois elas começam a 
reconhecer sons, palavras e 
padrões de fala, o que é cru-
cial para o desenvolvimento 
da linguagem, alfabetiza-
ção, habilidades sociais e 
cognitivas.

Além disso, ela também 
é um dos principais meios 
pelos quais as crianças de-
senvolvem habilidades so-
ciais, como a capacidade de 
compreender as emoções e 
intenções nas vozes das pes-
soas ao seu redor. Portanto, 
o processamento auditivo 
está intimamente ligado ao 
desenvolvimento de habi-
lidades cognitivas, como a 
memória e a atenção.

Alguns riscos podem 
prejudicar a audição e, como 
resultado, afetar o desen-
volvimento dos pequenos. 
Por exemplo, a exposição 
aos ruídos altos. Ambientes 

barulhentos, festas e brin-
quedos de volume elevado 
podem expor a criança aos 
níveis prejudiciais de ruído, 
podendo resultar em danos 
auditivos.

Infecções de ouvido 
também podem ser preju-
diciais. Infecções frequentes 
podem afetar a audição e o 
desenvolvimento da fala. O 
uso inadequado de fones de 
ouvido também pode ser 
prejudicial. Utilizar dispo-
sitivos com fones de ouvido 
com volume excessivo pode 
causar perda auditiva ao 
longo do tempo.

Fatores genéticos e 
dificuldades congênitas 
também podem influen-
ciar. Algumas condições 
de saúde têm uma base 
genética, sendo essencial 
identificá-las precocemen-
te para intervenções apro-
priadas.

A audição é uma exce-
lente ferramenta que ajuda 
a aprender, a falar, a enten-
der emoções e a se divertir. 
Logo, devemos evitar ba-
rulhos muito altos, manter 
os ouvidos limpos e usar 
fones de ouvido com cui-
dado, além de monitorar 
seu desenvolvimento. Por-
tanto, cuidar da audição é 
um jeito de garantir que as 
crianças cresçam felizes e 
saudáveis.

*Psicopedagoga 
e CEO do Instituto 

Neurosaber

A importância da 
audição para o 
desenvolvimento infantil

Sergipanos são destaque 
em campeonato com arco

Entre os dias 2 e 6 de julho, 
alunos do Colégio Estadual Ar-
mindo Guaraná, situado no 
conjunto Eduardo Gomes em 
São Cristóvão, participaram e se 
destacaram no 1° Campeona-
to Brasileiro de Tiro com Arco 
Field, na Praia do Forte, Bahia. 
O evento contou com a presença 
de estudantes de Sergipe, Bahia e 
Pernambuco, competindo em di-
versas categorias.

Representando Sergipe, Ma-
theus Santos, Guilherme Santana, 
Stefany Almeida, Jadini Diniz e 
Robert Santos competiram nas 
categorias barebow sub 18 mascu-
lino e feminino. Os destaques fo-
ram Matheus Santos, campeão na 
categoria masculina com medalha 
de ouro, e Stefany Almeida, que 
conquistou o ouro na categoria fe-
minina. Jadini Diniz levou a me-
dalha de prata, enquanto Guilher-
me Santana ficou com o bronze e 
Robert Santos alcançou o 4° lugar.

O campeonato, realizado em 
trilhas ao ar livre, desafiou os com-
petidores com espaços abertos e 
irregulares, característicos da mo-
dalidade field.

A curiosidade foi um dos mo-
tivos principais que despertaram o 
interesse dos alunos pelo tiro com 
arco. O atleta Matheus Santos é 
o campeão brasileiro na categoria 
barebow sub 18 masculina, com 
16 pontos. Ele pratica o esporte há 
um ano e quando recebeu o con-
vite do professor Anderson Melo, 
idealizador do projeto, aceitou 
para saber como era a sensação de 
atirar. “Quando eu pratiquei pela 
primeira vez, eu vi como aquilo 
era legal e pensei: agora vou trei-
nar para participar de campeona-
tos”, afirmou.

A atleta Stefany Almeida pra-
tica o esporte há um ano, e hoje, 
após receber a medalha de ouro 
na categoria barebow sub 18 fe-
minino, é a campeã brasileira e 
recordista do tiro de arco. “É a rea-
lização de um sonho ser a campeã 
brasileira. Isso me dá mais ânimo 
para treinar e ser cada vez melhor 
no esporte que eu tanto amo prati-
car. Essa é a chave para abrir várias 
portas”, explica Stefany, a primeira 
campeã e recordista brasileira com 
106 pontos no tiro com arco field.

O diretor do Colégio Esta-
dual Armindo Guaraná, Max 
Matias, expressou a gratificação 
em ver os alunos praticando e 
desenvolvendo novas habilidades 
por meio do esporte. “É gratifi-
cante ver que quando disponibi-

lizamos o acesso do estudante ao 
esporte possibilitamos também 
seu crescimento pessoal”, com-
pleta o diretor, ao destacar que os 
atletas recebem apoio do gover-
no de Sergipe, por meio das se-
cretarias de Estado da Educação 
e da Cultura e do Esporte.

Arqueando

O projeto Arqueando Cam-
peões foi uma idealização do 
professor Anderson Melo, que 
iniciou no Colégio Estadual 
Armindo Guaraná em julho de 
2022. No início, estavam inscritos 
128 alunos. Atualmente, o proje-
to segue com 52 alunos matricula-
dos para as etapas de curto, médio 
e longo prazos das fases de apren-
dizagem do projeto.

Os objetivos do projeto 
são trazer para os alunos do 
conjunto Eduardo Gomes um 
esporte pouco falado no Brasil 
e deixar evidente que, mesmo 
com a baixa renda, eles podem 
mostrar o seu potencial para o 
mundo, além de influenciar os 
alunos a uma mudança de vida 
social e financeira por meio do 
esporte.

O professor Anderson 
Melo falou sobre os patamares 
alcançados pelos alunos que 
desenvolvem o esporte. “Hoje, 
todos já têm bom desenvolvi-
mento nas lutas; todos já são 
alunos monitores dentro da es-
cola, e isso demonstra mais uma 
vez que o esporte transforma o 
aluno”, finaliza o professor.

Estudantes conquistam medalhas na competição na Bahia
Divulgação/Seduc

Stefany Almeida e Matheus Santos são medalhistas de ouro de tiro com arco

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"

Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

MolicaFERNANDO

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.
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A Polícia Militar Rodoviá-
ria apreendeu quase 5,5 tone-
ladas de maconha na terça-feira 
(9), em Jaboticabal, no interior 
de São Paulo. O flagrante acon-
teceu durante uma operação 
conjunta com a Força Integrada 
de Combate ao Crime Organi-
zado de São Paulo (Ficco-SP), 
da Polícia Federal.

A equipe do Tático Osten-
sivo Rodoviário realizava a fis-
calização na rodovia Brigadeiro 
Faria Lima quando suspeitou 
de um veículo que seguia no 
sentido interior – capital. Du-
rante a abordagem, o motorista 
do caminhão não soube infor-
mar com precisão qual tipo de 
carga transportava e nem o des-
tino final da viagem.

O Instituto Estadual de Flo-
restas realizou uma oficina para 
a elaboração do Plano de Ma-
nejo da Reserva de Desenvolvi-
mento Sustentável Veredas do 
Acari, na Câmara Municipal de 
Chapada Gaúcha, no Norte de 
Minas.

Os planos de manejo são do-
cumentos técnicos que orien-
tam a gestão das Unidades de 
Conservação, a partir dos seus 
principais alvos de conservação 
e por meio do seu zoneamento 
e normas que devem presidir 
o uso da área, assim como o 
manejo dos recursos naturais, 
inclusive considerando a ne-
cessidade de implantação das 
estruturas físicas necessárias à 
administração da UC.

Salinas, reconhecida como a 
Capital Nacional da Cachaça des-
de 2018 pela Câmara dos Depu-
tados, destaca-se com o maior nú-
mero de propriedades produtoras 
registradas no Brasil, totalizando 
24 estabelecimentos, conforme o 
Anuário da Cachaça de 2024 do 
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa). Além disso, a cida-
de ocupa o segundo lugar nacio-
nal em quantidade de produtos 
registrados, com 202 rótulos.

A cidade mineira sedia há 21 
anos o Festival Mundial da Ca-
chaça, que atraiu 30 mil visitan-
tes em 2023. O evento deste ano 
está marcado para ocorrer de 12 a 
14/7 no Parque de Exposições de 
Salinas, promovendo a legalização 
e segurança alimentar da bebida.

Polícia 
apreende 5,5 
toneladas de 
maconha

Instituto faz 
plano de 
manejo em 
reserva de MG

Salinas, desde 
2018 a capital 
nacional da 
cachaça

SÃO PAULO MINAS GERAIS ESPÍRITO SANTO

A Secretaria do Turismo (Se-
tur), junto à Gerência de Gestão 
de Turismo e parcerias munici-
pais, iniciou em 1º de julho os cur-
sos do Programa de Qualificação 
para o Turismo em 11 municípios 
do Espírito Santo. A iniciativa 
visa fortalecer o setor turístico es-
tadual através da capacitação de 
profissionais, abrangendo desde 
formação de condutores até cur-
sos de idiomas.

A secretario de Turismo 
ressaltou a importância dos 
cursos para aprimorar serviços 
turísticos, atrair visitantes e 
impulsionar a economia local. 
As capacitações incluem temas 
como Cozinha Alemã, Baris-
ta, Elaboração de Cardápios e 
Bem Receber o Turista.

Programa 
capacita 
profissionais 
do turismo

ESPÍRITO SANTO

RJ: Resende inicia 
comemoração 
dos 176 anos

A Fundação Casa da Cultu-
ra Macedo Miranda, realiza no 
sábado, dia 13, o projeto “Pas-
seio Histórico” a partir de pré-
dios, construções e monumen-
tos. É uma oportunidade que 
os moradores têm de conhecer 
um pouco mais da história de 
Resende.

A caminhada é em come-
moração aos 176 anos da ele-
vação de vila à categoria de 
cidade, que é celebrada no dia 
13 de julho. Em 1848, a Vila 
de Resende foi proclamada 
como cidade, dando início ao 
desenvolvimento do municí-
pio. O ponto de encontro do 
passeio será em frente à Igreja 
de Nossa Senhora da Concei-
ção, às 9 horas. 

-O projeto foi desenvolvido 
pela equipe do Arquivo Histó-
rico de Resende e o passeio tem 
como guia o seu diretor,  nge-

lo de Paula. É uma maneira de 
incentivar não só os moradores 
da cidade, mas também os vi-
sitantes, de conhecer a riqueza 
cultural e histórica da cidade. 
Assim, em comemoração aos 
176 anos de elevação, prepara-
mos um percurso nos princi-
pais pontos arquitetônicos do 
Centro Histórico - explica o 
presidente da Fundação Casa 
da Cultura Macedo Miranda, 
Thiago Zaidan.

Uma volta ao tempo
Em 1912, uma curiosida-

de que marca essa época é o 
tamanho da Vila de Resen-
de, que ia da fronteira de São 
Paulo até pouco antes da Ser-
ra das Araras, além de fazer 
limite com Angra dos Reis e 
com Minas Gerais. Era terra a 
perder de vista!

Com o passar dos anos e 

com a criação de outras vilas, no 
entanto, Resende foi perdendo 
grande parte de seu território.

Complexo industrial
Indústrias começaram a ser 

instaladas em Resende na pri-
meira metade do século XX, e, 
em 1940, a Academia Militar 
das Agulhas Negras é implan-
tada na cidade. Mais tarde, a 
construção da Rodovia Presi-
dente Dutra facilita o acesso e 
a comunicação entre o Rio de 
Janeiro e São Paulo, além de 
outros grandes centros.

Nos dias atuais, é con-
siderada uma das cidades 
que mais cresce em todo o 
Estado do Rio, Resende é 
hoje um município com vo-
cação industrial que atrai a 
atenção de investidores e 
empresas de diversas partes 
do Brasil e do mundo pelas 
possibilidades que oferece. 
A principal delas é a sua 
localização e sua infraestru-
tura que, aliadas à qualida-
de de vida dos moradores, 
transformam Resende num 
município diferenciado.

Divulgação/PMR

História contada em passeio pelo município de Resende
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Rodovias geram 35 Mil empregos

Curso para Conselheiros Tutelares

MG avalia epidemia de dengue

ES participa de evento no BNDES

Campanha do agasalho em SP

O Plenário da Assem-

bleia Legislativa de Minas 

Gerais (ALMG) recebeu, 

durante a Reunião Ordi-

nária desta quarta-feira 

(10), duas mensagens do 

governador Romeu Zema 

encaminhando um novo 

projeto de lei de sua au-

toria e convênios de be-

nefícios fiscais relativos ao 
ICMS. O PL 2.564/24 altera 

a Lei 15.424, de 2004, que 

dispõe sobre a fixação, a 
contagem, a cobrança e 
o pagamento de emolu-

mentos relativos aos atos 

praticados pelos serviços 
notariais e de registro, o 

recolhimento da Taxa de 
Fiscalização Judiciária e 
a compensação dos atos 
sujeitos à gratuidade es-

tabelecida em lei federal e 

dá outras providências, e 

institui o Fundo de Estru-

turação do Ministério Pú-

blico e o Fundo Especial 

de Garantia do Acesso à 

Justiça. De acordo com a 
justificativa encaminhada 
pelo governador Romeu 

Zema, a modificação na 
lei que estabelece os valo-

res cobrados pelos servi-

ços praticados pelos car-
tórios é necessária para  
financiar os dois fundos.

A Artesp (Agência de 

Transporte do Estado de 

São Paulo) supervisiona 

110 obras de infraestru-

tura em andamento nas 

rodovias concedidas pelo 

Programa de Concessões 

Rodoviárias. As iniciativas 

incluem recapeamento 

de pistas, construção de 
novos trechos e duplica-

ções, totalizando mais de 

11 mil quilômetros de ma-

lha. No primeiro semestre, 

esses projetos contribu-

íram para a criação de 35 
mil empregos. No terceiro 

bimestre de 2024, as 21 

concessionárias envolvi-

das no programa criaram 

mais de 9 mil novos pos-

tos de trabalho, diretos e 

indiretos, em mais de 50 

municípios.

Em uma iniciativa inova-

dora, o Governo de Minas 

lançou o curso “Forma-

ção para os Conselheiros 
Tutelares e Conselheiros 

de Direitos”. A aula inau-

gural, realizada nesta 

quarta-feira (10), no audi-

tório da Fundação João 
Pinheiro, marcou o início 

do projeto que vai bene-

ficiar profissionais dos 853 

municípios mineiros com 

a capacitação para o apri-
moramento das políticas 

dos direitos de crianças e 
adolescentes. O curso é 
resultado de uma articu-

lação da Secretaria Esta-

do de Desenvolvimento 
Social com o Conselho 

Estadual dos Direitos da 
Criança e do Adolescente 
de Minas Gerais.

A Secretaria de Estado de 

Saúde de Minas Gerais 
(SES-MG), em colaboração 
com o Ministério da Saúde 
e a Organização Pan Ame-

ricana da Saúde (Opas), re-

aliza a Oficina para Avalia-

ção Pós-evento: Epidemia 
de Dengue no Estado de 
Minas Gerais, 2023/2024, 
nos dias 9 e 10 de julho. O 

evento foca na análise da 

resposta à epidemia de 

dengue, visando aprimorar 

as estratégias de preven-

ção. A Vigilância em Saúde 
da SES-MG, destacou a im-

portância do encontro para 
revisar as ações adotadas 
durante a maior epidemia 

de dengue da história do 

estado, além de discutir 
melhorias no plano de con-

tingência.

O governo do Espírito 

Santo, esteve presente no 

evento “O Papel do Fundo 
Clima no Financiamento 

dos Estados Brasileiros”, 
realizado no BNDES, no 
Rio de Janeiro. Junto a 

outros governadores do 

Consórcio Brasil Verde, 
Casagrande discutiu as 

oportunidades do Fundo 

Clima e do Programa BN-

DES Invest Impacto para 
projetos estaduais de mi-

tigação das mudanças 
climáticas e adaptação. O 
fortalecimento do Fundo 

Clima para implementar 

planos de descarboniza-

ção e investimentos em 
infraestrutura, energia e 

agricultura sustentáveis.

Com a chegada de uma 

frente fria em São Paulo, 

acompanhada de quedas 

de temperatura e chuvas, 

a Campanha do Agasalho 

do Fundo Social do Estado 

ganha destaque. Este ano, 

a iniciativa prioriza a doa-

ção de cobertores novos e 
conta com a colaboração 
de nove times de futebol 

paulistas, que mobilizaram 

seus jogadores para apoiar 

a causa. Intitulada “Todos 
Precisam de um Manto”, 
a campanha já arrecadou 

mais de 17.732 cobertores 
e 150 caixas de roupas. O 
Fundo Social planeja dis-

tribuir cerca de 155 mil 

cobertores para os municí-

pios do estado.

Divulgação/ALMG

Mensagens do governador serão votadas na ALMG

Romeu Zema faz projeto 
para fundos do MP e Justiça

Prefeitura do Rio promove 
concurso para Centro Cultural 

Traços de um arquiteto 
negro vão definir como será o 
Centro Cultural Rio-África, 
que ficará na região carioca co-
nhecida como Pequena África, 
por reunir fragmentos físicos e 
culturais da presença negra no 
Rio de Janeiro e no país.

Um concurso de arquitetu-
ra promovido pela prefeitura 
do Rio e pelo departamento 
fluminense do Instituto dos 
Arquitetos do Brasil vai sele-
cionar, em uma concorrência 
internacional, um profissional 
negro para elaborar o projeto 
arquitetônico.

O novo centro cultural será 
erguido em uma área de cerca 
de 2,8 mil metros quadrados 
onde funcionava uma mater-
nidade, na Avenida Venezuela, 
a cerca de 150 metros do Cais 
do Valongo, principal porta de 
entrada de africanos escraviza-
dos nas Américas, nos séculos 
18 e 19.

Podem participar da se-
leção arquitetos negros de 
qualquer parte do Brasil e de 
países africanos com assen-
to no Conselho Internacio-
nal de Arquitetos de Língua 
Portuguesa (Cialp): Angola, 

Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
Moçambique e São Tomé e 
Príncipe.

O projeto arquitetônico 
vencedor sediará um espaço 
pensado para valorizar a arte 
e a cultura afro-brasileiras por 
meio de ações que produzam 
e provoquem interpretações 
sobre a ancestralidade e a he-
rança da diáspora africana. 
Também haverá conteúdo so-
bre personagens históricos e 
o desenvolvimento urbano da 
zona portuária do Rio, além de 
perspectivas para o futuro da 
região.

Concurso
Serão premiados os três 

melhores trabalhos. O pri-
meiro colocado receberá um 
prêmio de R$ 60 mil e terá o 
projeto executado. O segundo 
lugar ganhará R$ 30 mil; e o 
terceiro, 15 mil.

O projeto arquitetônico 
tem orçamento de R$ 3 mi-
lhões. O custo total da cons-
trução é de R$ 30 milhões. 
O investimento é uma con-
trapartida da empresa Cury 
Construtora e Incorporadora, 
que desenvolve empreendi-
mentos imobiliários na re-
gião. Ou seja, sem custo para 
a prefeitura.

As inscrições ficam aber-
tas até 30 de agosto e podem 
ser feitas por este site. As pro-
postas serão recebidas até 30 
de setembro. O regulamento 
prevê banca de heteroidenti-
ficação.

Os trabalhos serão se-
lecionados por um júri de 
nove pessoas, a maioria ne-
gra. Uma delas é a arquiteta e 
urbanista Gabriela de Matos, 
fundadora do projeto Ar-
quitetas Negras, que mapeia 
a produção de profissionais 
negras. Um dos nomes será 
um estrangeiro, indicado 
pelo Cialp. O resultado da 
concorrência será conhecido 
no dia 29 de outubro.

Espaço reunirá fragmentos físicos e culturais da presença negra no país
© Tomaz Silva/Agência Brasil

Concurso vai escolher arquiteto negro para o projeto do Centro Cultural Rio-África
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A Agência de Assuntos Me-
tropolitanos do Paraná con-
cluiu na quarta a primeira fase 
da licitação para contratação 
dos estudos preliminares e o 
anteprojeto para construção 
do Terminal Metropolitano de 
Londrina, no Norte do Estado. 
A nova estrutura será construí-
da em frente ao Terminal Ur-
bano e deverá atender as linhas 
intermunicipais, melhorando a 
mobilidade urbana e a integra-
ção com as linhas locais.

Com valor máximo estipu-
lado em edital de R$ 1 milhão, 
foram apresentadas propostas 
de 14 empresas por meio do 
portal Compras.gov. A forma 
de julgamento da licitação é 
Técnica e Preço. 

O primeiro semestre do ano 
finalizou com queda nas mor-
tes violentas em todo o Esta-
do. Os latrocínios caíram 28% 
em 2024, na comparação com 
o primeiro semestre do ano 
anterior. Em 2023, o Estado 
registrou 25 vítimas de roubo 
seguido de morte, enquanto em 
2024 foram 18. 

As tabelas foram publicadas 
no site da Secretaria da Segu-
rança Pública (SSP). A pasta 
também divulgou, nesta quar-
ta-feira (10/7), os indicadores 
referentes a junho.

Os crimes de feminicídio 
reduziram 36% no período de 
janeiro a junho de 2024, em 
comparação com os dados do 
ano anterior.

A empresa de energia re-
novável BeGreen Bioenergia 
e Fertilizantes vai instalar três 
plantas industriais no Rio 
Grande do Sul, em Passo Fun-
do, Tio Hugo e Vacaria. 

Em reunião com as secreta-
rias de Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec) e de Meio Am-
biente e Infraestrutura (Sema), 
foram discutidos a elaboração 
de um memorando de entendi-
mento com o governo estadual 
e o encaminhamento da licen-
ça ambiental para operação de 
unidades de produção de ferti-
lizante verde.

A BeGreen fabrica amônia 
verde, produzida a partir de ga-
ses como hidrogênio e nitrogê-
nio verdes. 

Terminal 
Metropolitano 
de Londrina 
em disputa

Redução 
nos crimes 
violentos 
contra a vida 

Empresa de 
fertilizantes vai 
instalar três 
unidades

PR RS RS

O governador em exercício 
de Santa Catarina, Mauro De 
Nadal autorizou em Blumenau 
nesta quarta-feira, 10, a libe-
ração de R$ 5 milhões para a 
reforma do Complexo Esporti-
vo Bernardo Werner, popular-
mente chamado de Complexo 
Esportivo do Sesi. 

A verba faz parte do conjun-
to de R$ 30 milhões das emen-
das impositivas de bancada e foi 
direcionada por deputados da 
região do Vale do Itajaí.

“A bancada aqui do Vale es-
colheu essa reestruturação do 
Complexo, que passa dentro de 
um acordo de cooperação fir-
mado entre Estado, Fiesc, e Pre-
feitura de Blumenau.”, explicou 
Mauro De Nadal.

Governo libera 
R$ 5 milhões 
para complexo 
esportivo

SC

Memorial substituirá boate Kiss
 Com a retirada do letreiro, 

de portas e tapumes, teve início 
nesta quarta-feira (10) a demo-
lição do prédio da boate Kiss, 
em Santa Maria (RS).

O primeiro passo foi dado 
logo pela manhã após uma ce-
rimônia com a presença de so-
breviventes, pais de vítimas e 
autoridades.

O lugar dará espaço a um 
memorial em homenagem às 
242 vítimas do incêndio que 
atingiu a boate em 27 de janei-
ro de 2013.

A previsão é que a demoli-
ção do prédio e a construção do 
memorial sejam concluídos em 
oito meses. Haverá o recolhi-
mento de alguns itens internos 
para integrar o acervo.

Para o presidente da AVT-
SM (Associação dos Fami-
liares das Vítimas e Sobrevi-
ventes da Tragédia de Santa 
Maria), Gabriel Rovadoschi, 
o espaço terá uma função de 
reconstrução de vidas.

“O memorial funciona 

como um instrumento para 
produzir vida, porque dá um 
cenário de produção de cultu-
ra, de educação e de diversos 
fatores que nos ajudam a pos-
turar esse tecido social que foi 
extremamente danificado pelo 
trauma que ocorreu”, disse.

O espaço terá um jardim 
central e áreas públicas, além de 
242 pilares de madeira repre-
sentando as vítimas da tragédia.

“Com o memorial, a gente 

tem a chance de transformar 
a cidade da Kiss na cidade da 
memória, na cidade da vida, na 
cidade da prevenção”.

A ideia do memorial tam-
bém é manter a memória viva 
para as gerações mais jovens, 
como crianças nascidas de-
pois da tragédia. Para Ga-
briel, o espaço deve estar in-
tegrado às escolas da cidade e 
do estado, aberto a visitações 
de turmas e fazendo parte do 

cronograma de estudos.
“Acreditamos e apostamos 

muito nessa educação pedagó-
gica, nesse sentido da formação 
da cidadania das pessoas através 
do conhecimento dessa história 
também”, diz.

A demolição ocorre mais 
de 11 anos após a tragédia. “A 
gente aguardava o resultado do 
júri para então nos sentirmos 
seguros de tomar esse passo em 
direção à memória, da constru-
ção do memorial”, disse o presi-
dente da AVTSM.

Com a finalização do júri 
que aconteceu em 2021, deu-
-se andamento à construção 
do memorial. A anulação pos-
terior do júri e os embates jurí-
dicos posteriores, segundo Ga-
briel “estremeceu esses passos”, 
mas a decisão pela demolição 
foi mantida para mandar um 
recado.

“Com o cronograma da 
obra do memorial, a gente co-
loca também um apelo diante 
da justiça”, diz Gabriel. 

Reprodução

Demolição do prédio foi iniciada na quarta-feira

CORREIO SUL

Estudantes desembarcam no Paraná

Tecnologia de combate à dengue

Voos de Chapecó para Florianópolis

Inovação após o desastre no clima

Farmácia Solidária

O Departamento de Es-

tradas de Rodagem do 

Paraná, autarquia da Se-

cretaria de Infraestrutura 

e Logística, atingiu a mar-

ca de 88,08% de execução 

da obra de duplicação da 

Rodovia dos Minérios, en-

tre Almirante Tamandaré 

e Curitiba. As atividades 

no trecho estão concen-

tradas em finalizar o novo 
pavimento, os passeios 

para pedestres e a insta-

lação de dispositivos do 

sistema de drenagens.

A obra começa um 

pouco antes do viaduto do 

Contorno Norte de Curi-

tiba e segue por 4,74 qui-

lômetros até o perímetro 

urbano de Almirante Ta-

mandaré. A pista central é 

executada em pavimento 

rígido de concreto, e as 

vias marginais, em ambos 

os lados, são de pavimen-

to flexível asfáltico.
No trecho também es-

tão em fase de finalização 
10 pontes em cinco locais 

e quatro viadutos em dois 

locais, ou seja, estruturas 

paralelas, cada uma aten-

dendo um sentido de trá-

fego da rodovia, além de 

uma nova passarela para 

pedestres. 

Nesta quarta-feira (10), 

mais 48 intercambistas 

do Ganhando o Mundo 

desembarcaram no Ae-

roporto Internacional 

Afonso Pena, em São José 

dos Pinhais, na Grande 

Curitiba. Os alunos foram 

recebidos com festa por 

familiares e amigos, após 

terem viajado à Austrália 

onde estudaram, por seis 

meses, curso equivalente 

ao Ensino Médio no Bra-

sil, além de aprimorarem 

seus conhecimentos na 

língua inglesa. Outros 20 

estudantes chegaram a 

Londrina, vindos da Nova 

Zelândia.

Com o desembarque, 

a etapa australiana do 

Ganhando o Mundo 2024 

chega ao fim.

O Governo do Paraná vai 

inaugurar neste mês de 

julho em Foz do Iguaçu, 
no Oeste, e Londrina, no 

Norte do Estado, a Bio-

fábrica Wolbachia, uma 

das principais estratégias 

e uma nova tecnologia 

no combate à dengue 

e outras arboviroses. A 

biofábrica contará com a 

parceria do Ministério da 

Saúde, Fundação Oswal-

do Cruz (Fiocruz), Institu-

to WMP (Wolrd Mosquito 

Program) e das prefeitu-

ras das duas cidades.

As unidades com la-

boratórios e profissio-

nais treinados desen-

volverão as etapas finais 

do “Método Wolbachia”, 

com a eclosão de ovos 

do Aedes aegypti.

A Voepass Linhas Aére-

as anuncia a abertura de 

uma nova base em Cha-

pecó (SC), ampliando a 

conectividade do Oeste 

catarinense com novos 

voos e ajustes em sua ma-

lha aérea, a partir de 27 

de outubro. As passagens 

serão vendidas em dife-

rentes canais, incluindo o 

portal LATAM, como parte 

do acordo de codesha-

re entre as companhias. 

A base em Chapecó terá 

voos para Florianópolis e 

Congonhas (SP).

As novas operações da 

empresa em Santa Catari-

na também incluem Join-

ville, com voo para Guaru-

lhos (SP). As novas rotas 

serão realizadas com ae-

ronaves ATR 72.

A Câmara Temática de 

Inovação do Conselho do 

Plano Rio Grande realizou 
sua primeira reunião na 

quarta (10), de forma hí-

brida, com foco nas ações 

da Secretaria de Inovação, 

Ciência e Tecnologia (Sict) 

para o enfrentamento dos 

desastres meteorológicos 

no Estado. 

O encontro contou 

com a participação on-

-line do vice-governador 

Gabriel Souza e com a 
presença da titular da 

Sict, Simone Stülp, do 

secretário-executivo do 

conselho, Paulinho Sa-

lerno, e de representan-

tes de universidades e 

entidades do setor.

A Secretaria da Saúde se 

reuniu com a Associação 

Médica do Rio Grande do 

Sul, o Conselho Regional 

de Farmácia e o Conse-

lho das Secretarias Mu-

nicipais de Saúde do Rio 

Grande do Sul para bus-

car a implementação de 

um centro de distribuição 

de medicamentos para as 

farmácias do Programa 

Solidare - Farmácia Soli-

dária. 

A iniciativa recebe do-

ação de medicamentos 

oriundos da população, 

de clínicas e profissionais 
da saúde e de empresas 

do segmento farmacêu-

tico, realizando também 
sua distribuição gratuita.

DER-PR

Curitiba-Almirante Tamandaré

Duplicação da Rodovia 
dos Minérios chega a 88%

Descoberta imprecisão 
de divisa entre SC e PR

As medidas consideradas 
pelo governo do Paraná desde 
a década de 1950 para definir 
onde termina o próprio estado 
e onde começa um dos seus vi-
zinhos, o estado de Santa Cata-
rina, não estavam corretas, ao 
menos em um trecho de 28 km.

A conclusão é do IAT (Ins-
tituto Água e Terra), órgão liga-
do ao governo paranaense, que 
recentemente precisou revisar 
os limites territoriais a pedido 
de um produtor rural, Sandro 
Maciel, que é dono de terras na 
região da fronteira.

A origem da descoberta do 
IAT é uma multa aplicada pela 
Polícia Ambiental do Paraná 
contra Maciel, que teria come-
tido uma infração em um dos 
seus imóveis localizados no li-
mite dos estados, entre as cida-
des de Guaratuba, Paraná, e de 
Garuva, Santa Catarina.

Quando a multa foi apli-
cada, a Polícia Ambiental do 
Paraná entendia que a proprie-
dade do produtor rural estava 
dividida, parte localizada em 
Guaratuba, o que justificaria 
sua atuação no local. Já Maciel 
sustentou que sua propriedade 
estava integralmente em Garu-
va, o que afastaria a competên-
cia do órgão paranaense.

A Polícia Ambiental tem 
uma atenção especial para a re-
gião porque ali está a APA de 

Guaratuba, uma Área de Prote-
ção Ambiental estadual.

Procurado, o órgão infor-
mou à reportagem ter identi-
ficado uma multa aplicada no 
final de abril contra Maciel, no 
valor de R$ 42 mil, por danos 
à vegetação nativa, “sem a auto-
rização no bioma Mata Atlânti-
ca, com uso de fogo dentro da 
APA de Guaratuba”. Também 
informou que há outras multas 
contra o mesmo produtor rural 
no ano passado.

Maciel não quis dar entre-
vista, indicando seu advogado, 
Rafael Braga, para falar sobre o 

assunto. O advogado disse que 
a legislação ambiental do Para-
ná seria “mais restritiva do que a 
de Santa Catarina” e alegou que 
seu cliente não cometeu infra-
ção na área em litígio.

“Como a área não pertence 
ao Paraná, eles [Polícia Am-
biental do PR] não têm compe-
tência para fazer as autuações 
lá. E o estado do Paraná já reco-
nheceu que houve equívoco na 
medição de 1951”, disse Braga, 
em referência à última lei esta-
dual que trata das demarcações 
dos municípios paranaenses.

A reportagem também 

questionou o IMA (Instituto 
do Meio Ambiente) do gover-
no de SC sobre a legislação am-
biental na área em debate, mas 
o órgão informou apenas que 
“só poderá se manifestar a par-
tir do momento que o territó-
rio realmente seja incorporado 
a Santa Catarina”.

Segundo Braga, a família 
de Maciel vive há décadas na 
região e foi o próprio bisavô 
do produtor rural quem teria 
ajudado o Exército a instalar os 
marcos, entre 1918 e 1920.

Por: Catarina Scortecci 
(Folhapress)

Conclusão é do IAT, órgão ligado ao governo paranaense
IAT

A origem da descoberta do IAT é uma multa aplicada pela Polícia Ambiental 
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